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Resumo 

 

DUTRA, Márcia Regina Ribeiro. Conservação do acervo Arqueológico da Missão 
Jesuítica no Rio Grande do Sul: dobradiças em ferro da porta lateral da Igreja 
de São João Batista. 2018. 101 f. Monografia – Curso de Pós-Graduação em Artes: 

Especialização em Patrimônio Cultural e Conservação de Artefatos. Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, RS. 

 

 

Dentre os diversos tipos de suporte metálico, o ferro está entre os mais suscetíveis à 
deterioração, isto acontece em virtude do contato com o oxigênio e a umidade 
relativa do ar, causando alterações químicas e eletroquímicas. Este trabalho possui 
como objetivo principal apresentar e descrever as técnicas utilizadas na 
conservação preventiva e curativa de duas dobradiças em ferro pertencentes à porta 
lateral da igreja da Redução Jesuítica São João Batista. Estes artefatos, com uma 
existência estimada de mais de 300 anos representam um valioso vestígio da 
história do Rio Grande do Sul. Dado seu estado crítico de conservação, o Instituto 
de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, encaminhou os mesmos ao Laboratório 
Multidisciplinar de Investigação Arqueológica da Universidade Federal de Pelotas, 
para o seu tratamento, foco principal deste trabalho. Dentre os temas apresentados 
nesta monografia podem ser destacados: a apresentação de um breve relato sobre 
a Redução Missioneira de São João Batista; a recuperação do acervo, abordando os 
conceitos de conservação elaborados pelo American Institute Conservation – AIC; 
as características do ferro como suporte, fatores de degradação e as várias etapas 
do processo de conservação curativa; projeto e execução de embalagens para o 
acondicionamento e transporte adequado dos artefatos em ferro, como também a 
proposta de conservação preventiva. Nesse contexto, este trabalho contribuiu para a 
preservação dos artefatos em ferro e as implicações que envolvem a preservação de 
um acervo com extraordinária importância histórico cultural para o Brasil.  

 

 

Palavras – chaves: Patrimônio Metálico. Conservação Preventiva. Conservação 
Curativa. Missões Jesuíticas. Igreja São João Batista. Dobradiças em ferro. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Abstract 

 

DUTRA, Márcia Regina Ribeiro. Conservation of the archaeological collection of 
the Jesuit Mission in Rio Grande do Sul: iron hinges of the side door of the 
Church of St. John the Baptist. 2018. 101 f. Monography - Postgraduate Course in 
Arts: Specialization in Cultural Heritage and Conservation of Artifacts. Federal 
University of Pelotas, Pelotas, RS. 

 

 

Among the various types of metallic support, iron is among the most susceptible to 
deterioration, due to the contact with oxygen and the relative humidity of the air, 
causing chemical and electrochemical changes. This work aims to present and 
describe the techniques used in the preventive and curative conservation of two iron 
hinges belonging to the side door of the Jesuit Reduction Church of São João 
Batista. These artifacts, with an estimated existence of more than 300 years, 
represent a valuable vestige of the history of Rio Grande do Sul. Given its critical 
state of conservation, the Institute of National Historical and Artistic Heritage has 
forwarded them to the Multidisciplinary Laboratory of Archaeological Research of 
Federal University of Pelotas, for its treatment, main focus of this work. Among the 
themes presented in this monograph can be highlighted: the presentation of a brief 
report on the Mission Reduction of Saint John the Baptist; the recovery of the 
collection, addressing conservation concepts developed by the American Institute 
Conservation - AIC; the characteristics of iron as a carrier, degradation factors and 
the various stages of the curative conservation process; design and execution of 
packaging for the adequate packaging and transportation of iron artifacts, as well as 
the proposal for preventive conservation. In this context, this work contributed to the 
preservation of the artifacts in iron and the implications that involve the preservation 
of a collection with extraordinary cultural historical importance for Brazil. 

 

 

 

Keywords: Metallic Heritage. Preventive Conservation. Healing Conservation. Jesuit 
Missions. Church of St. John the Baptist. Iron hinges. 
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Introdução 

 

A Redução de São João Batista foi fundada em 1687, pelo padre Antônio 

Sepp está localizada no município de Entre-Ijuís no Estado de Rio Grande do Sul. 

No ano de 1970, foi declarado patrimônio nacional pelo IPHAN. Escavações 

ocorridas entre 2003 e 2005 trouxeram à tona uma variedade de artefatos 

(JARAMILLO, 2006). Entre as peças que integram o acervo metálico podemos 

encontrar além das ferragens das portas, centenas de cravos, freios, ferraduras e 

sinos atribuídos a São João Batista. 

Esta monografia de especialização deriva de um acordo de cooperação 

firmado entre o Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e o 

Laboratório Multidisciplinar de Investigação Arqueológica (LÂMINA), pertencente ao 

Instituto de Ciências Humanas (ICH) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) 

(Anexo A). Por meio deste acordo de cooperação o laboratório assume a 

responsabilidade das medidas de conservação aplicadas nos artefatos metálicos 

pertencentes ao acevo do Museu das Missões/RS. 

A pesquisa tem como objetivo principal apresentar e descrever as atividades 

de conservação preventiva e curativa, desenvolvidas em duas ferragens que 

pertenciam à porta lateral da igreja da redução São João Batista, incidindo 

especialmente nos fatores de degradação, nos métodos de tratamentos, no 

acondicionamento e na conservação preventiva, buscando a estabilização dos 

processos corrosivos de degradação e um acondicionamento adequado. Para atingir 

esses propósitos, foram realizados procedimentos de limpeza manual e tratamentos 

químicos, baseados no estudo histórico e nas técnicas de conservação. 

Os artefatos metálicos são naturalmente frágeis, especialmente quando se 

encontram num mau estado de conservação. Quando enterrados no solo, essa 

fragilidade aumenta devido a uma série de mecanismos de degradação a qual são 

submetidos, uma vez que a presença de sais solúveis e o grau de acidez do solo 

(LORÊDO, 1994) são fatores determinantes para acelerar os processos de corrosão. 

Outra causa de grande relevância está ligada à mudança brusca de ambiente no 

momento da escavação, rompendo seu equilíbrio como o meio, e, por consequência, 
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expondo-os a novos fatores de degradação e/ou potencializando fatores 

previamente existentes.  

Lembramos que um grande percentual desses artefatos retirados do solo 

desaparece das instituições a curto e médio prazo, seja pelos tratamentos, 

manipulações ou acondicionamento inadequados, como por roubo, extravio, 

dissociação, entre outros. Enfrentar essas dificuldades para preservar esse tipo de 

patrimônio, exige estudos e discussões sobre métodos e critérios específicos à 

conservação dessa tipologia de acervo. Somente ações integradas, de maneira 

interdisciplinar, trarão informações necessárias para realização de intervenções 

seguras, baseadas no conhecimento das ações físico-químicas da matéria e do 

meio ambiente (FRONER, 2008). 

Neste contexto, a carta de Lausanne publicada em 19901, pelo International 

Council of Monuments and Sites (ICOMOS) e o International Committee on 

Archaeological Heritage Management (ICAHM), estabeleceram princípios aplicáveis 

à conservação do patrimônio arqueológico. Para isso, o classifica como recurso 

cultural frágil e não renovável, sendo, portanto, fundamental sua conservação in situ 

evitando, desta forma, os riscos e as consequências de uma escavação sem um 

plano de conservação.  

O que motivou a escolha deste tema foi à constatação pessoal da fragilidade 

dos artefatos devido ao avançado processo de degradação no qual se encontravam, 

sua importância como patrimônio nacional, além de poder demonstrar toda a 

complexidade que envolve sua conservação. 

Sendo assim, esta monografia justifica-se pela necessidade de elaborarmos e 

executarmos um projeto de conservação, que visasse à recuperação dos artefatos, 

devolvendo, desta forma, sua integridade física e a permanência deste importante 

                                            
1
 Art. 6º Conservar in situ monumentos e sítios deveria ser objetivo fundamental da conservação do 

patrimônio arqueológico, incluindo também sua conservação em longo prazo, além dos cuidados 
dedicados à documentação e às coleções etc., a ele relacionados.  
Qualquer translado viola o princípio segundo o qual o patrimônio deve ser conservado no seu 
contexto original. Esse princípio enfatiza a necessidade da manutenção, conservação e gestão 
apropriadas. Decorre disso que o patrimônio arqueológico não deve ser exposto aos riscos e às 
consequências da escavação ou abandono após escavação, caso não tenham sido previstos os 
recursos necessários a sua manutenção e conservação.  
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patrimônio cultural, que expressa de maneira viva o trabalho dos indígenas e 

jesuítas ao longo do período missioneiro no Rio Grande do Sul.  

Este é um trabalho resultante da experiência profissional em relação ao tema, 

que poderá ser disponibilizado como base para pesquisas, projetos de intervenções 

ou como subsídios às instituições envolvidas com a salvaguarda dos bens 

arqueológicos ferrosos. Sua pretensão é, portanto, provocar reflexões sobre a 

conservação e valorização do patrimônio arqueológico, para fins de manutenção e 

resgate da memória do cotidiano coletivo.    

Esta monografia está dividida em três capítulos, conforme a organização 

apresentada a seguir.  

No capítulo 1 foi desenvolvida uma breve pesquisa histórica sobre a Redução 

de São João Batista, o que foi de suma importância para o entendimento dos 

materiais e métodos construtivos dos artefatos. Esta etapa é fundamental para 

desenvolvimento de metodologias e discussões sobre as ações de conservação 

curativa e preventiva.  

O capítulo 2 refere-se à recuperação dos artefatos e abordou o relato sobre o 

laboratório LÂMINA, assim como conceitos e características dos metais ferrosos, 

fatores de degradação, todas as fases do processo de conservação curativa e a 

ficha técnica dos artefatos, onde constam todas as atividades realizadas por uma 

equipe multidisciplinar, com vista à preservação dos mesmos. 

O capítulo 3 tem como objetivo apresentar uma proposta de conservação 

preventiva para os artefatos. Para isto, foram elaboradas embalagens individuais de 

acordo com suas formas, suas dimensões e seu material construtivo que podem ser 

utilizadas não só para o acondicionamento, mas também para o transporte e 

exposição.  
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CAPÍTULO 1 – REDUÇÃO DE SÃO JOÃO BATISTA – BREVE RELATO 

 

Neste capítulo será apresentado um breve relato do contexto histórico, do 

Sítio Arqueológico São João Batista, localizado no interior do município de Entre-

Ijuís-RS, tombado em 22 de janeiro de 1970 como Patrimônio Histórico Cultural do 

Brasil pelo IPHAN. O local é detentor dos remanescentes das ruínas jesuíticas de 

São João Batista. 

A segunda fase missioneira ocorreu no período de 1682 a 1768, quando 

foram criados os chamados Sete Povos das Missões2 (LÜBECK, 2005). Um dos 

principais motivos que fez os jesuítas retornarem ao Rio Grande do Sul e fundar os 

Sete Povos das Missões (Figura 1) foi à invasão dos portugueses em terras 

espanholas em busca do gado e de comunicação com o seu entreposto comercial 

meridional, como também a fundação da Colônia do Santíssimo Sacramento (hoje 

Uruguai) em 1680, esta fase missioneira durou até 1768 sob a orientação da 

companhia de Jesus. Formou-se uma fronteira limite que impediu a ação dos 

portugueses em terras consideradas espanholas. Portanto, a localização das 

reduções não obedeceu somente a interesses políticos e nacionalistas, mas também 

a defesa das fronteiras (BRUXEL, 1987; FLORES, 1983).  

                                            
2
 Conjunto de sete aldeamentos indígenas fundados pelos Jesuítas no Rio Grande do Sul, composto 

pelas reduções de São Francisco de Borja, São Nicolau, São Miguel Arcanjo, São Lourenço Mártir, 
São João Batista, São Luiz Gonzaga e Santo Ângelo Custódio. Disponível em: 
<http://www.portaldasmissoes.com.br/site/view/id/1420/reducoes-jesuiticas-%E2%80%93-resumo---
1%C2%BA-e-2%C2%BA-periodo.html>. Acesso em: 14 mar. 2017.  



   16 

  

 
         Figura 1 – Mapa dos sete povos das missões. 
         Fonte: Morais apud Rodrigues, 2013, p. 45 

Quanto ao local onde seriam instaladas as reduções, a situação topográfica e 

climatológica tinha fundamental influência para seu desenvolvimento, priorizando 

áreas amplas com matos para lenha e madeira de construção como, também 

campos para pecuária e clima favorável à agricultura, o abastecimento de água 

deveria ser abundante e de boa qualidade, área de caça e pesca. Era fundamental 

situar-se em locais mais elevados, bem ventilados e longe dos alagadiços com seus 

mosquitos. “Este conhecimento apenas os Guaranis possuíam, são diversos os 

sítios a beira do rio Uruguai ou no alto de colinas, como é o caso de São João 

Batista” (KERN; JACKSON, 2006, p.176). 

O local de uma Redução deve medir, no mínimo, cem hectares de terreno 
plano, algo elevado e aberto para o sul, donde sopram os ventos 
refrescantes; esteja provido de muitas e boa aguas para beber e cozinhar, 
bem como tomar banhos, de que tanto gosta e precisa o índio, possua 
exuberantes matos para lenha e madeira para construção; situe-se longe de 
pântanos, por causa da neblina e dos mosquitos, sapos e cobras (BRUXEL, 
1987, p. 13).   

Outro fator era a proximidade entre os povoados, com o propósito de 

possibilitar amparo mútuo, essencial para a sobrevivência das reduções (LÜBECK, 

2005). Esta característica de comunicação foi possível, em parte, pelos parâmetros 

adotados para sua implantação. Segundo o Padre José Cardiel (apud BRUXEL, 

1987, p. 14), a distância entre as Reduções não deveria ultrapassar três léguas 

espanholas (pouco mais de quinze quilômetros), para facilitar a comunicação.  
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Segundo Lübeck (2005), em 1697 a redução de São Miguel Arcanjo, havia 

atingido seu limite máximo de habitantes estabelecido pelos padres, a fim de se 

protegerem das constantes ameaças da coroa portuguesa.  

Custódio (2002) caracteriza este limite populacional, como uma estratégia 

adotada pelos padres para manter o controle sobre o povoado, dividindo suas 

populações quando atingissem o máximo estabelecido de seis mil índios.  Ainda 

segundo o autor, “a população de São Miguel diminuiu de 4195 habitantes em 1690, 

para 2197, evidenciando a criação de São João Batista” (CUSTÓDIO, 2002, p. 101). 

Neste contexto, a redução de São João Batista foi fundada pelo Padre 

Antônio Sepp3 (1655 – 1733), localizando-se a nordeste de São Miguel, distante 

quatro léguas, com aproximadamente duas mil e oitocentas pessoas Lübeck (2005) (           

Figura 2).  

 

 

           Figura 2 – Vista aérea das ruinas de São João Batista. 

 

1.1 – Plano urbanístico de São João Batista 

As reduções organizavam-se seguindo um plano urbanístico geral, com as 

devidas adaptações, em todos os aldeamentos. Desenvolvia-se em torno de uma 

                                            
3
 Nascido a 22 de setembro de 1655, em Kaltern, perto de Brixen (Caldaro), no vale de Etsch, no Tirol 

Meridional, hoje província pertencente à Itália, formação em música vocal e instrumental. Em 1674, 
aos dezenove anos de idade, ingressa na companhia de Jesus. Iniciou seu trabalho missionário na 
redução de Japeyú, depois seguiu para São Miguel. Até 1733, quando morreu, aos 78 anos de idade, 
esteve o Padre Sepp nas regiões missioneiras (Lübeck, 2005, p. 67). 

 



   18 

  

grande praça central, onde era erguida a igreja, a casa dos padres, a casa das 

viúvas (BRUXEL, 1987; CUSTÓDIO, 2002). A praça era também o espaço público e 

aberto onde se realizavam as celebrações de colheitas, os desfiles militares, as 

procissões, os teatros sacros, os jogos esportivos e era onde se exercia a justiça. 

Padre Sepp descreve como organizou o plano urbanístico da redução de São 

João Batista (Figura 3): 

 

Para que as construções não se fizessem espalhadas aqui e ali, sem ordem 
e em conflito com as regras da arte arquitetônica, e se correspondessem, 
bem dispostas, em longa série, dividi a planície ou área da futura aldeia em 
duas partes iguais, de modo que uma ala, ou parte da aldeia, contasse de 
largura tantos pés geométricos quanto a outra. A paróquia ou templo, e a 
casa dos padres missionários, ocuparia o meio da praça. Esta praça seria o 
centro, donde partiriam as ruas paralelas, igualmente distantes de um lado e 
outro. [...] a área ou praça principal em que se devia alicerçar o templo 
mede quatrocentos pés geométricos de largura e outros quatrocentos e 
cinquenta de comprimento. Esta área é cercada, como em anfiteatro, pelas 
casas dos indígenas, separadas umas das outras em boa ordem (SEPP, 
1980, p. 220). 

 

 

Figura 3 – Plano urbanístico da redução de São João Batista. 
Fonte: Arquivo Geral de Simancas apud CUSTÓDIO, 2002, p. 172. 

No lado norte ou sul da praça ficava o asilo-orfanato, o cemitério, dois pátios e 

a igreja, onde eram realizadas as missas em guarani, para facilitar a aproximação 

dos padres com os índios. A igreja era a construção mais importante, destacando-se 
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das demais por seu volume estrutural, dimensões ou pelo lugar privilegiado que 

ocupava diante da praça do povoado (KERN; JACKSON, 2006, p. 177).  

No fundo do primeiro pátio erguia-se a residência dos padres. Atrás, cercada 

por um muro de pedra, localizava-se a quinta dos padres, com pomar, horta e jardim 

e no lado oposto a igreja havia algumas repartições: o quarto do porteiro, a escola, a 

sala de música e dança, entre outras. No segundo localizavam-se o armazém, o 

moinho, as oficinas e arsenais (BRUXEL, 1987, p. 31). 

Segundo Bruxel (1987, p. 48-49), mesmo que ainda pouco desenvolvidas, 

existem pesquisas e achados arqueológicos que demonstram a existência de uma 

rede de água que abastecia as reduções.   

Esta estrutura fez de São João Batista um polo de desenvolvimento material, 

intelectual, cultural e espiritual, e por isso se destacou em produção artística, 

técnicas de produção agrícola e fundição, levando as reduções ao seu momento de 

maior progresso, sobre bases sólidas, econômicas e agrícolas (LÜBECK, 2005, 

p.73). 

Com o conhecimento do padre Antônio Sepp, que era geólogo e minerador, 

extraiu-se o primeiro minério de ferro na região das missões, e a redução de São 

João Batista foi pioneira na siderurgia no sul do Brasil (LÜBECK, 2005, p.72). O 

minério de ferro era extraído de uma pedra chamada pelos indígenas de “itacuru” ou 

pedra cupim, por se assemelhar muito a um cupinzeiro. Padre Sepp descreve essa 

descoberta: 

[...] descobrimos uma pedra, sem dúvida, mais estimável e preciosa que 
qualquer tesouro (considerando a vantagem e necessidade); esta pedra, 
pelo calor do sol, fica tão dura que não se derrete senão com um fogão 
intenso; e quando mais apurada e endurecida, o que se obtém derramando 
água aos poucos em cima dela, condensa-se em aço e ferro. Chama-a [...] 
de itacuru, por estar cheia de manchas ou grãos escuros; estes grãos 
quando expostos a um fogo muito intenso fundem-se em ferro e aço (SEPP, 
1980, p. 226).  

Foram construídos fornos para a fundição do metal, e uma grande variedade 

de materiais foram produzidos, atendendo não só às necessidades da redução de 

São João Batista, como também das outras reduções. Os materiais manufaturados 

eram os mais variados como, por exemplo, sinos, ferramentas, ferragens de portas e 



   20 

  

janelas, utensílios domésticos entre outros (JARAMILLO, 2006, p. 104). Padre Sepp 

narra como o forno foi construído e o método utilizado para fundir o metal: 

Levanta-se um forno de tijolo cru, numa altura de cerca de dez pés e numa 
largura de seis pés. Deixa-se no meio um suspiro ou chaminé de um pé 
quadrado, por onde o fogo possa respirar. Por essa chaminé deitam-se seis 
porções de carvão e uma de pedra britada. A pedra deve queimar antes 
para desfazerem os espessos vapores da terra, de que está umedecida. 
Logo que se ascender o forno, cumpre atiçar o fogo com ventilação forte e 
regular; assim aos poucos, pela arte espagírica, os minérios se vão 
separando, e o ferro desce para a parte inferior; as escórias ou fezes saem 
pelo buraco para isto aberto e se segregam. Enfim, quando em vinte quatro 
horas contínuas a massa de ferro mais ou menos se fundiu, abra-se o forno 
e por um artifício tira-se o embrião incandescente [...]. O aço resultante é 
melhor que o de Milão; a qualquer golpe de ferro ou pedra levanta uma 
poderosa chama. A dificuldade está principalmente em que se deve 
empregar não qualquer carvão, mas o que resulta da cremação lenta e 
subterrânea de uma madeira duríssima (SEPP, 1980, p.227).  

De acordo com o arqueólogo Dr. Claudio Carle, professor da Universidade 

Federal de Pelotas, Padre Sepp utilizou a mesma técnica alemã na construção do 

alto-forno em São João Batista. A produção de ferro e aço levou as reduções ao seu 

ápice de desenvolvimento. 

No processo de implantação dos povoados, os fornos se desenvolveram, 
sendo que os mais modernos, para a época, foram utilizados no interior dos 
povoados. Estes fornos possibilitaram a produção de ferro e de aço, na 
região missioneira, através da conversão do mineral em metal. A tecnologia 
implantada pelos Jesuítas impressionou os indígenas e gerou inveja aos 
espanhóis, levando-os a procurar justificativas para o desenvolvimento dos 
povoados em relação às vilas de europeus (CARLE, 1993, p. 43). 

 

1.2 – A Igreja de São João Batista 

Os escritos deixados pelo Padre Antônio Sepp expõem grandes e importantes 

relatos sobre as reduções dos Sete Povos das Missões. De acordo com as 

descrições feitas por ele, a igreja apresentava-se da seguinte forma:  

Tem três naves, como chamam os espanhóis, ou pórticos, o maior no meio, 
de 25 pés, os do lado de 20. A igreja, juntamente com a sacristia, presbitério 
e vestíbulo ante a porta, estende-se por 200 pés geométricos, o necessário 
para abarcar tão grande massa de povo. Cinco portas tem o templo: duas 
laterais e três no frontispício; destas, a maior é a do meio, que não somente 
oferece espaçosa entrada ao povo, mas também ela só projeta no recinto 
tanta luz que, mesmo estando todas as janelas fechadas, sempre tem luz 
meridiana, claríssima. Esta primeira e principal porta mede 20 pés de altura 
e 12 de largo; as laterais não são muito menores [...], depois de levantadas 
as colunas e pronto o vigamento de maneira a não cederem ao peso, firmei 
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a construção e a escorei fortemente com enormes pilares, para que as 
paredes não vacilassem (SEPP, 1980, p. 223). 

A grande maioria das igrejas missioneiras possuíam apenas uma torre ou 

campanário, que se localizava independentemente no lado oposto ao batistério 

(BRUXEL, 1987).  

Anos depois, devido aos constantes ataques dos espanhóis à Colônia do 

Sacramento e as réplicas dos luso-brasileiros contra a região dos Sete Povos das 

Missões, foi assinado ente Espanha e Portugal o Tratado de Madri em 1750, 

determinando entre outras coisas, que o território dos Sete Povos fosse abandonado 

e que as terras passassem ao domínio português em troca da Colônia do 

Sacramento (BRUXEL, 1987), deslocando as fronteiras por decisão política, a fim de 

estabelecer a posse das respectivas áreas e, com isto, fixar limites.  

A fronteira é mais do que um fato físico, ou natural. Ela o é também político, 
ou mesmo psicológico, ou cultural. E se desloca ao sabor dos processos 
históricos da colonização. Inicialmente, no vale do Rio Paranapanema, 
após, no vale do Rio Paraná e mesmo mais ao sul, no vale do Rio Uruguai, 
a fronteira deslocou-se por diferentes paisagens geográficas, ao sabor das 
oposições de interesses representados pelos bandeirantes e jesuítas, 
sempre antagônicos. (KERN, 1982, p.157). 

Os Guaranis não aceitaram a ordem espanhola, e as coroas portuguesa e 

espanhola uniram seus exércitos para combatê-los e partiram para a região gaúcha 

(BRUXEL, 1987, p. 55). As batalhas da Guerra Guaranítica iniciaram em 1754, 

ocorrendo em campo aberto, longe das Reduções, e os habitantes de São Miguel se 

destacaram em batalha como ponto de resistência sob a liderança do cacique Sepé 

Tiaraju. A guerra durou aproximadamente dois anos e, após este período, foi 

colocado o novo marco de fronteira. Ao final da guerra, os jesuítas foram expulsos 

definitivamente de todos os territórios espanhóis em 1768, sendo acusados de 

instigar a resistência durante a Guerra Guaranítica (BRUXEL, 1987; CUSTÓDIO, 

2002). Desta forma terminou a segunda fase missioneira no Rio Grande do Sul. 

Dos Sete Povos das Missões4 que compreendia as reduções de São 

Francisco de Borja (1687); São Nicolau (1626); São Luiz Gonzaga (1687); São 

Miguel Arcanjo (1687); São Lourenço Mártir (1690); São João Batista (1697); Santo 

                                            
4
 IPHAN. Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/766> Acesso em: 26 set. 2017. 
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Ângelo Custódio (1706) (LÜBEK, 2005), hoje restam os remanescentes de São 

Nicolau, São Lourenço Mártir, São João Batista e São Miguel Arcanjo5, declarado 

Patrimônio Histórico da Humanidade, pela UNESCO, em 1983. 

1.3 – Sítio Arqueológico de São João Batista  

Segundo Custódio (2002), o fim do período missioneiro em terras gaúchas no 

final do século XVIII contribuiu para a destruição dos remanescentes das reduções. 

A partir deste momento as reduções foram saqueadas por aventureiros em busca de 

tesouros jesuíticos e por imigrantes europeus recém-chegados na região, que 

retiravam materiais das ruínas para construírem suas moradias. “Passado um 

século, restaram apenas vestígios arqueológicos e populações descontextualizadas” 

(CUSTÓDIO, 2012, p. 19).  

De acordo com Jaramillo (2006), as primeiras ações de preservação dos 

remanescentes arqueológicos de São João Batista foram realizadas após o sítio ter 

sido declarado patrimônio nacional em 1970. Ainda segundo a autora, só a partir do 

ano de 2004 que começaram as escavações arqueológicas juntamente com as 

intervenções de consolidação estrutural das ruínas da igreja. Resultando no resgate 

de um importante acervo e na produção de um grande volume de informações 

daquele povoado. No croqui é possível observar a ferragem da porta lateral da igreja 

de São Batista no lado esquerdo inferior da imagem (Figura 4).  

  

                                            

5
 O Parque Histórico Nacional das Missões foi criado em 2009, por meio do Decreto nº 6.844, 

reunindo os sítios arqueológicos missioneiros de São Miguel Arcanjo, de São Lourenço Mártir, de São 

Nicolau e o de São João Batista. Disponível em: <http://portal.iphan.gov.br/pagina/detalhes/766/>. 

Acesso em: 26 fev. 2018. 
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   Figura 4 – Perfil estratigráfico da escavação arqueológica em São João Batista.    
   Fonte: arquivo IPHAN.  

Morais (2014) ressalta a importância dos vestígios encontrados nos sítios 

arqueológicos missioneiros do Rio Grande do Sul, ao considerá-los testemunho das 

expressões culturais daquela época (Figura 5). 

As Missões Jesuítico-Guaranis representam um sistema de bens culturais 
transfronteiriços localizados nos territórios do Brasil, Argentina e Paraguai. 
Representam, sobretudo, um importante testemunho do processo de 
formação do território sul-americano e das diversas relações culturais entre 
europeus e povos nativos (MORAIS, 2014, p. 128).    

  

Atualmente, o sítio arqueológico de São João Batista está aberto a visitações 

onde podem ser observados os remanescentes da igreja, cemitério e colégio, além 

de estruturas complementares como olarias, barragem e estradas. O Sítio também 

mantém um monumento em homenagem ao padre Antônio Sepp feito em pedra e 

datado de 19596 (Figura 6). 

 

 

                                            
6
 Portal das Missões. Disponível em: <http://portaldasmissoes.com.br/site/view/id/77/ruinas-sao-joao-

batista-sitio-arqueologico---6%C2%AA-r.html> Acesso em: 26 fev. 2018. 
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     Figura 5 – Os remanescentes de São João Batista após intervenção de 2005. 
     Fonte: portal das missões

7
  

 

 

     Figura 6 – Monumento em homenagem ao Padre Antônio Sepp. 
     Fonte: portal das missões.  

 

 

 

 

 

 

 

                                            
7
  Disponível em: <http://portaldasmissoes.com.br/site/view/id/77/ruinas-sao-joao-batista-sitio-

arqueologico---6%C2%AA-r.html> Acesso em: 26 fev. 2018. 
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CAPÍTULO 2 – PROCESSO INTERVENTIVO  

 

Este capítulo abordará um breve relato das atividades do Laboratório 

Multidisciplinar de Investigação Arqueológica da Universidade Federal de Pelotas e 

o procedimento de intervenção curativa realizado em duas ferragens pertencentes 

ao acervo arqueológico das Missões Jesuíticas do Rio Grande sul.   

As intervenções tiveram como base o código de Ética e Deontológico do 

Conservador Restaurador, do Museólogo e do Arqueólogo, que compreende as 

principais obrigações e comportamentos que estes devem desempenhar na prática 

da profissão. Os procedimentos tiveram como objetivo estabilizar os processos de 

degradação dos artefatos, evitando assim a perda dos componentes materiais, 

informacionais e simbólicos dos mesmos. 

2.1 – Laboratório Multidisciplinar de investigação Arqueológica – LÂMINA 

Em novembro de 2011 iniciavam-se as atividades do Laboratório 

Multidisciplinar de Investigação Arqueológica, vinculado ao Instituto de Ciências 

Humanas (ICH) da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). O mesmo situava-se 

nas dependências deste Instituto na Rua Cel. Alberto Rosa nº 154, bairro Porto, na 

cidade de Pelotas. A partir de janeiro de 2013 mudou-se para um anexo ao antigo 

prédio da Escola de Belas Artes (EBA) situado na Rua Barão de Santa Tecla nº 408, 

bairro Centro, onde permanece até a presente data (MACHADO, 2015). Conta com 

uma equipe multidisciplinar, tendo como Coordenador Geral o Professor Dr. Jaime 

Mujica Sallés. Desde a sua criação até os dias atuais o laboratório tem vindo a 

cumprir os objetivos a que se propôs: projetos de pesquisa, ensino e extensão, 

estudo do patrimônio histórico, cultural e arqueológico, com ênfase em metais, 

visando a sua conservação, estudo, valorização e divulgação. 

Atuando de modo multidisciplinar, abrangendo profissionais de diversas áreas 

relacionadas com a preservação do patrimônio, como conservadores restauradores, 

arqueólogos, museólogos, antropólogos, sendo esta uma proposta inicial do 

laboratório. A equipe realiza procedimentos que atendem a todas as disposições 

legais e cumpre meticulosamente os princípios éticos estabelecidos para os 

trabalhos realizados. 
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Consequentemente, esta metodologia de atuação proporcionou ao laboratório 

uma cooperação com notórias instituições ligadas a preservação do patrimônio 

cultural da humanidade no Brasil e Uruguai. Abaixo são citadas algumas dessas 

instituições (MACHADO, 2015): 

 Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

 Instituto Histórico e Geográfico de São José do Norte - RS (IHGSJN); 

 Laboratório de Arqueologia do Capitalismo (Liber Studium), vinculado a Área 

de Arqueologia e Antropologia do Instituto de Ciências Humanas e da 

Informação da Universidade Federal do Rio Grande (FURG); 

 Laboratório de Arqueologia Pública (LAP), ligado a Universidade Estadual de 

Campinas (UNICAMP);  

 Museu de Arqueologia e Antropologia da Universidade Federal de Santa 

Catarina (MarquE/UFSC ); 

 Centro de Documentación Histórica del Río de la Plata y Brasil - Uruguai; 

 Programa de Arqueología Subacuática (PAS), ligado a Universidad de la 

República (Uruguai). 

O laboratório vem realizando diversos trabalhos em acervos de instituições 

não só do Brasil, mas também do Uruguai. Estes trabalhos são desenvolvidos na 

sede do próprio laboratório como em outras instituições. Objetos provenientes de 

campos de batalha dos séculos XVIII, XIX, XX de sítios do Rio Grande do Sul e do 

Uruguai; artefatos arqueológicos dos séculos XVIII e XIX procedentes de Colônia do 

Sacramento – Patrimônio Mundial da Humanidade – desde 1995; conjunto de 

artilharia do século XIX, do Laboratório de Ensino e Pesquisa em Arqueologia e 

Antropologia (LEPAN) da Universidade Federal de Rio Grande (FURG), e também 

materiais dos combates Farroupilha provenientes do Instituto Histórico e Geográfico 

de São José do Norte – RS (IHGSJN) (MACHADO, 2015). 

Por meio de um acordo de cooperação técnica entre o Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e o Laboratório Multidisciplinar de 

Investigação Arqueológica (UFPEL), foi encaminhado ao laboratório no mês de 

novembro de 2015 cinco artefatos metálicos arqueológicos provenientes do sítio 

arqueológico de São João Batista , (Figura 7) os quais foram resgatados em 2005, 

durante o programa de intervenções arqueológicas, realizado junto às obras de 
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consolidação deste sítio, tendo como coordenadores do projeto os arqueólogos Vera 

L. T. Taddeu e José O. C. de Souza. Os cinco artefatos fazem parte do primeiro lote 

encaminhado ao laboratório para receber os tratamentos de conservação. Já o 

segundo lote com aproximadamente 900 artefatos, foi recebido em 18 de julho de 

2016 e são provenientes dos sítios arqueológicos de São Miguel Arcanjo, São 

Nicolau, São Lourenço Mártir e também de São João Batista. 

 

 

Figura 7 – Equipe do laboratório recebendo os artefatos do sitio arqueológico São João Batista do 
Superintendente do IPHAN, arquiteto Eduardo Hans e pelo arqueólogo Júlio Steglich. 
Fonte: banco de dados LÂMINA.  

 

2.2 – Alguns conceitos sobre conservação do Patrimônio Cultural 

O papel fundamental do Conservador Restaurador é a preservação do 

Patrimônio Cultural para benefício da atual geração e das gerações futuras. Para tal, 

esse profissional realiza diagnóstico, tratamentos de conservação e restauração dos 

bens culturais, juntamente com a respectiva documentação de todos os 

procedimentos, além de estabelecer atividades referentes à conservação preventiva. 

Sendo assim, é imprescindível abordar alguns conceitos que norteiam essas ações.  
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O American Institute Conservation – AIC8 defende atualmente a seguinte 

terminologia:  

 Conservação: preservação de bens culturais para a geração atual e futura. 

Atividades de conservação incluem exames, documentação, tratamentos 

preventivo, curativo e restauro apoiados por pesquisa e educação.  

 Diagnóstico do estado de conservação: inclui a análise da degradação dos 

bens culturais, suas causas e evoluções, a fim de auxiliar na escolha dos 

procedimentos de conservação.  A análise de intervenções anteriores é 

fundamental para entender as causas da degradação, bem como para definir 

sua remoção ou não. 

 Documentação: reunir o máximo de informações possíveis antes de intervir e 

durante todos os tratamentos. 

 Tratamento: consiste em estabilizar e/ou minimizar os efeitos causados pela 

degradação nos bens culturais, visando principalmente devolver sua 

integridade física. 

 Conservação preventiva: a redução da deterioração e danos aos bens 

culturais através da implantação de políticas públicas, condições ambientais 

adequadas, procedimentos corretos de manuseio, embalagens, exposição, 

armazenamento e transporte, assim como o controle de pragas. 

 Bens culturais: objetos, coleções, espécies, estruturas ou sítios identificados 

como tendo significado artístico, histórico, científico, religioso ou social.  

 Preservação: a proteção dos bens culturais através de atividades que 

minimizam a deterioração química e física e danos e que evitam a perda de 

conteúdo informativo. O principal objetivo da preservação é prolongar a 

existência de bens culturais.  

 Conservador: um profissional cuja principal ocupação é a prática da 

conservação e que, através de educação especializada, conhecimento, 

                                            
8
 Tradução da autora. American Institute Conservation AIC disponível em: http://www.conservation-

us.org/our-organizations/association-(aic)/governance/code-of-ethics-and-guidelines-for-
practice/code-of-ethics-and-guidelines-for-practice-(html)#.WsDg-C7wbIU> Aceso em; 25 fev 2018. 
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treinamento e experiência, formula e desempenha todas as atividades de 

conservação de acordo com um código de ética. 

2.3 – Princípios e normas do Código de Ética do Conservador Restaurador, do 

Arqueólogo e do Museólogo para com os bens culturais  

A seguir serão apresentados os pontos relevantes dos respectivos códigos de 

ética para a realização de um processo interventivo de conservação curativa. 

2.3.1 – Conservador restaurador9 

I. O profissional de conservação deve esforçar-se para alcançar os mais altos 

padrões possíveis em todos os aspectos de conservação, incluindo a, conservação 

preventiva, exame, documentação, tratamento, pesquisa e educação.  

II. Todas as ações do profissional de conservação devem ser regidas pelo 

conhecimento e pelo respeito ao bem cultural, seu significado e caráter único, assim 

como pelos indivíduos que o criaram.   

V. Embora as circunstâncias possam limitar os recursos atribuídos a uma 

situação particular, a qualidade do trabalho que o profissional de conservação 

realiza não deve ser comprometida. 

VI. O profissional de conservação deve realizar intervenções que permitam 

tratamentos futuros, não devendo a forma de utilização e os materiais aplicados 

interferirem com futuros diagnósticos, tratamentos ou análises. Os materiais 

aplicados devem ser compatíveis com aqueles que constituem os bens culturais e 

devem ser evitados produtos e materiais que ponham em risco sua integridade. 

VII. O profissional de conservação deve documentar através de registros 

fotográficos e relatórios todos os procedimentos realizados, incluído os exames, a 

investigação científica e os tratamentos,  

VIII. O profissional da conservação deve levar em consideração todos os 

aspectos relativos à conservação-preventiva, esforçando-se para limitar os danos ou 

deterioração aos bens culturais, fornecendo diretrizes para seu uso e cuidados 

                                            
9
 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENCADERNAÇÃO E RESTAURO. Código de Ética do 

Conservador Restaurador. Disponível em: <http://aber.org.br/img/codigo_de_etica_2013.pdf> Acesso 
em: 24 mar. 2018. 
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contínuos, recomendando as condições adequadas para armazenamento e 

exposição e estimulando procedimentos adequados para seu manuseio, embalagem 

e transporte. 

X. O profissional da conservação deverá se esforçar para contribuir na 

evolução e crescimento da profissão, cujo campo de estudo abordado é a 

interdisciplinaridade. Esta contribuição poderá ser feita por meio de seus 

conhecimentos e habilidades pessoais, compartilhando informações e experiências 

com outros colegas, contribuindo com a pesquisa, estimulando e promovendo 

oportunidades de formação no campo. 

2.3.2 – Arqueólogo10 

I. Não devem promover a comercialização de materiais arqueológicos em 

quaisquer circunstancias. 

II. Não devem emitir pareceres, laudos, avaliações, declarações ou registros 

de valoração que possam instrumentalizar ou favorecer qualquer tipo de prática 

comercial de materiais arqueológicos. 

III. Devem trabalhar pela salvaguarda das coleções e áreas de interesse 

arqueológico, assim como da documentação relativa a elas. 

2.3.3 – Museólogo11 

Artigo 8º – O museólogo deve, em relação ao patrimônio: 

I. Procurar atingir os padrões mais elevados do tratamento das questões 

patrimoniais, especialmente canalizadas para o trabalho museológico, buscando o 

contínuo aperfeiçoamento e atualização de seus conhecimentos. 

II. Seguir as normas aceitas internacionalmente (ICOM/UNESCO) no que 

tange à aquisição, documentação, conservação, exposição e difusão educativa dos 

acervos preservados nos museus, contribuindo para a salvaguarda das coleções e 

                                            
10

 SOCIEDADE DE ARQUEOLOGIA BRASILEIRA. Código de Ética do Arqueólogo. Disponível em: 
<http://www.sabnet.com.br/download/download?ID_DOWNLOAD=377> Acesso em: 24 mar. 2018. 

11
 CONSELHO FEDERAL DE MUSEOLOGIA (COFEM). Código de Ética do Museólogo. Disponível 

em: <http://cofem.org.br/legislacao_/codigo-de-etica/> Acesso em: 24 mar. 2018.  
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divulgação junto ao público; bem como em relação aos trabalhos museológicos 

extramuros. 

IV. Informar imediatamente às respectivas autoridades qualquer dano ocorrido 

nos objetos confiados aos museus, ou mesmo nos elementos patrimoniais 

extramuros.  

V. Estar vigilante quanto às condições de segurança em relação a todos os 

riscos que possam correr os acervos dos museus, bem como outros elementos 

patrimoniais extramuros. 

“O conhecimento dessas considerações éticas ajuda a entender o raciocínio 

por trás da decisão de um conservador na seleção de um procedimento para tratar 

um artefato” (HAMILTON, 1999).  

2.4 – Características do ferro e fatores de degradação 

2.4.1 – Características  

Para compreender os fatores de degradação que estão agindo sobre os 

artefatos ferrosos é fundamental analisar o material construtivo e a técnica 

empregada (fatores intrínsecos), como também as condições ambientais (fatores 

extrínsecos) onde se encontram ou se encontravam, no caso de bens arqueológicos 

(CRONYN, 2001). Além destes citados, temos ainda, o manuseio, o 

acondicionamento, o transporte, entre outros. Desta forma, será possível perceber 

não só os fatores que estão atuando, mas também a dimensão dos danos causados 

pelos mesmos. 

O uso do ferro para fabricar artefatos está presente na história desde a 

Antiguidade, vindo substituir o cobre e o bronze na fabricação de armas e 

ferramentas, devido às suas características de maleabilidade, ductilidade e 

principalmente por apresentar-se com maior resistência (MARTÍNEZ e ALONSO 

2011; FIGUEIREDO, 2012).  

O ferro é um metal branco-acinzentado, dúctil, maleável e magnético (conduz 

corrente elétrica), que não se apresenta puro na natureza, sendo extraído por 

fundição de seus óxidos e sais, tendo a hematita (Fe2O3) como principal mineral 

(LORÊDO, 1994; FIGUEIREDO, 2012). Este material é suscetível à degradação pela 

ação de fatores ambientais físicos, químicos e antrópicos, que influenciam no seu 
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estado de conservação, provocando alterações, em curto prazo como, por exemplo, 

corrosão, laminação, fragmentação, perda de maleabilidade e de brilho como, 

também favorecem microclimas propícios à proliferação de microrganismos. Já em 

médio prazo, comprometimento da estrutura e até seu desaparecimento.  

 Como foi dito no capítulo 1, o ferro utilizado em São João Batista era extraído 

da pedra itacuru, “este mineral foi descrito como “basalto vesicular” pelo Geólogo 

Fernando Seffner, em 1986” (CARLE, 1993). Análises micro petrográfica12 realizada 

em uma amostra deste mineiro, constataram a presença de um óxido secundário 

tipo goethita13, limonita14 de estrutura altamente porosa com fragmentos de 

magnetita15 (geralmente encontrados na superfície metálica de artefatos em ferro 

forjado) e quartzo16 (JARAMILLO, 2006). 

 São João Batista é conhecida por possuir a primeira fundição de ferro do 
sul do país, nesta redução foram encontradas as ferragens das portas     
ricamente trabalhadas e grande quantidade de cravos das estruturas da 
cobertura entre outros (JARAMILLO, 2006, p. 105)

17
. 

De acordo com Carle (1993), em análise química dos elementos maiores 

realizado em uma amostra do basalto, foram encontrados os seguintes elementos: 

9,02% de hematita18 (Fe2O3); 5,50% de óxido de ferro (FeO) e 0,20% de óxido de 

                                            
12

 Esta análise consiste na identificação detalhada dos constituintes da rocha e na avaliação das 
implicações de suas propriedades no comportamento de produtos elaborados. Para rochas contendo 
minerais metálicos não transparentes, por exemplo, vários sulfetos e óxidos, como pirita, calcopirita, 
magnetita, etc. o exame microscópico é realizado sob luz refletida, a partir de corpos de prova 
(seções polidas), representando fragmentos rochosos extremamente bem polidos, em abrasivos à 
base de diamante. Disponível em: <http://pt.scribd.com/document/178562305/Analise-Petrografica> 
Aceso em: 02 mar. 2018. 
13

 Mineral de óxido de ferro, que se apresenta com a fórmula química FeO(OH). Comum em solos e 
sedimentos podendo ocorrer em diversos tons opacos de castanho, laranja, amarelo e vermelho. 
Disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/1660> Acesso em: 02 mar. 2018. 
14

 Hidróxido de ferro 90,0% de FeO3 e 10,0% de H2O. Possui cor marrom, marrom – amarelado, 
amarelo e preto. Disponível em:<http://www.rc.unesp.br/museudpm/ banco/oxidos/limonita.html> 
Acesso em: 02 mar. 2018.  
15

 Apresenta-se na fórmula química Fe3O4, importante fonte de ferro formada pela absorção de 
minerais que contém óxido de ferro, cor preto metálico. Disponível em: <http://www.rc.unesp.br/ 
museudpm/banco/oxidos/magnetita.html> Acesso em: 02 mar 2018.  
16

 Fórmula química SiO2, segundo mineral mais abundante da terra de brilho vítreo, apresenta-se nas 
cores, branco, purpura, preto, cinza e incolor. Disponível em: <http://www.rc.unesp.br/museudpm/ 
banco/silicatos/tectossilicatos/quartzo.html> Aceso em: 02 mar 2018.  
17

 Tradução da autora. São João Batista es conocido por poseer la primeira fundición de hierro del sur 
del país, em esta redución fueron encontrados los herrajes de las puertas ricamente trabajados, y 
gran cantidad de clavos de las estructuras de la cubierta entre otros (JARAMILHO, 2006, p. 105).  
18

 Óxido de ferro (Fe2O3) muito importante encontrado em rochas ígneas, metamórficas e, 
principalmente, sedimentares, nas quais é normalmente produto de oxidação de outros minerais que 
contém ferro. Minerais magnéticos. Disponível em: <http://www.iag.usp.br/~eder/minerais 
_magneticos.pdf > Acesso em: 13 abr. 2018. 
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manganês (MnO); assim dos 14,72% totais, 1,36% é de manganês. O autor ressalta 

a importância da presença do manganês para a produção de aço. “O ferro que 

deveria fundir a 1537º C, com certeza fundiu-se a aproximadamente 1100º C pela 

presença do carbono (carvão vegetal) e do manganês”. 

O resfriamento que o Padre Sepp fazia e sua martelagem, sobre forja com 
carvão vegetal, retirava o excedente ou acrescia de escória e carbono até 
alcançar o aço desejado. Este forno chegou a produzir aço, ajudado pelas 
condições do minério da região. A produção de metais proporcionou, no 
interior das Reduções, uma gama bastante variada de utensílios (CARLE, 
1993, p.59). 

O forjamento é um processo de conformação mecânica utilizada para dar 

forma específica aos metais por meio de marteladas. Durante este processo as 

escórias são esmagadas e comprimidas na direção do golpe (FIGUEIREDO, 2012). 

Segundo Padre Sepp (1980): 

[...] o ferro é malhado então a fortes marteladas, recebendo a forma de 
enxadão, foice, cunha, machado ou lâmina, como se quiser. Este mesmo 
ferro se endurece em aço conforme a diversidade de têmpera ou 
temperatura, que se lhe dá pela infusão de água, quando incandescente 
(SEPP, 1980, p.227). 

Os artefatos metálicos produzidos por meio de forja em altas temperaturas 

apresentam entre suas propriedades mecânicas, maior ou menor dureza devido à 

formação e crescimento dos grãos. “Um metal formado por grãos pequenos será 

muito mais resistente (maior capacidade de resistir a uma deformação plástica), do 

que um formado por grãos grandes” (FIGUEIREDO, 2012, p. 149). No entanto, o 

baixo índice de carbono e a ausência do grafitado na capa superficial, proporcionam 

maior fragilidade. Isto torna impossível deter a corrosão na superfície, levando o 

ferro forjado a uma corrosão lenta através da escória (GARCIA, 1995; PEARSON, 

1987).  

2.4.2 – Fatores de degradação 

A degradação dos artefatos arqueológicos ferrosos pode ser provocada por 

diversos fatores. Estes estão quase sempre associados a causas naturais como é o 

caso da umidade e da poluição do ar. Mas também podem ser causados pelo 

homem por negligência ou por vandalismo. Por outro lado, existem fatores 

intrínsecos que influenciam diretamente na degradação dos artefatos arqueológicos 
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ferrosos, tais como os elementos adicionados ao minério para produção do metal, e 

as técnicas de produção do metal e do artefato.  

A corrosão do ferro corresponde aos processos inversos do trabalho 

metalúrgico, voltando o artefato aos seus componentes originais (minérios de ferro). 

Por tanto, quanto maior a mineralização de um artefato, maiores serão as 

dificuldades em estabilizar a deterioração do mesmo. É neste sentido que 

Plenderleith e Torraca (1969) expressam sobre a corrosão nos objetos ferrosos: 

A corrosão nos objetos metálicos ferrosos decorre por meio de reações 
químicas e eletroquímicas, onde o metal tende a voltar a seu estado original 
(minério), interferindo na sua conservação. Este é um processo inevitável e 
continuo, causado pela presença de oxigênio, poluentes e variação de 
umidade relativa e temperatura. Do ponto de vista da conservação, a 
“análise preliminar de um objeto metálico consiste em determinar o grau da 
mineralização e evidências de corrosão ativa” (PLENDERLEITH e 
TORRACA, 1969). 

A corrosão dos metais corresponde a reações de oxidação-redução que 

determinam a alteração das propriedades metálicas e que resultam na formação de 

novos materiais mais frágeis e quebradiços. Quando ativa, a corrosão pode ser 

reconhecida pela presença de manchas e incrustações minerais na superfície do 

artefato, modificando sua estrutura (FIGUEIREDO, 2012; PLENDERLEITH e 

TORRACA, 1969). 

Para Hamilton (1999), as várias condições em que a corrosão pode ocorrer e 

a complexidade de seus produtos, torna o ferro o maior problema de todos os metais 

da Antiguidade para o conservador. Ainda segundo o autor, os artefatos 

arqueológicos adquirem um equilíbrio com o ambiente no qual estavam enterrados, 

podendo manter-se por séculos em excelente estado de conservação. Ao retirá-los 

do solo ou da água, este equilíbrio é rompido bruscamente, resultando em novos 

processos de corrosão (Figura 8; Figura 9).  Dentre os metais, o ferro é o mais 

encontrado em escavações arqueológicas.  

Embora o objetivo principal do arqueólogo não seja o da conservação, no 
exercício de sua pesquisa de campo, ao expor os vestígios arqueológicos a 
condições diferentes, estará sem dúvida perturbando o equilíbrio 
restabelecido entre estes e o meio onde se encontravam, transformando-se, 
assim, em agente acelerador, mesmo que involuntário, dos processos de 
deterioração e de corrosão, e acabando por contribuir para a destruição dos 
que antes se encontravam em condições precárias de preservação 
(LORÊDO, 1994, p. 17). 
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   Figura 8 – Artefato SWS1-B5: dobradiça da porta lateral da Igreja de São João 
Batista. Estado conservação no momento da escavação.  

   Fonte: Arquivo escritório técnico Missões – IPHAN apud Jamarillo, (2006, p. 105) 

 

 

 

                Figura 9 – Artefato SWS1-B5: dobradiça da porta lateral da Igreja de São João 
Batista. Estado de conservação após 13 anos do resgate.  
   Fonte: Arquivo de dados LÂMINA 

 

Neste contexto, cabe discutir a “validade do resgate massivo de objetos, os 

quais, depois de coletados (estudados ou não), acabam consumidos em ambientes 

inadequados propícios ao ataque biológico, saque e destruição” (FRONER, 1995, p. 

295). 
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Para Michalski (2000), a umidade relativa19 não pode ser considerada um 

fator de degradação como o fogo, a água ou as pragas, porque não há medidas que 

possam ser tomadas para evitá-la. Na realidade, o que pode ser feito é tentar evitar 

condições favoráveis a uma umidade relativa inadequada.  Desta forma, como os 

processos de corrosão necessitam de um meio aquoso para se desenvolverem, 

seria importante bloquear as causas que favorecem está situação. Para tal, 

devemos manter os níveis de temperatura e de umidade relativa, aceitáveis e 

constantes.   

Alguns autores indicam em torno de 30% de UR em locais onde são 

armazenados artefatos metálicos ferrosos e 15% no caso ferros arqueológicos 

(CAMACHO, 2007, p. 60). Outros declaram que os valores de UR aceitáveis seriam 

entre 40% e 45% (BRADLEY, 1994). Michalski (2000) considera 30% de UR um 

valor excessivo, “crítico” para conservação de metais arqueológicos. Este valor com 

oscilações acima de 10% é suficiente para alterar as propriedades do metal, 

completa o autor. 

Segundo Froner (1995), a umidade relativa acima dos valores aceitáveis, é o 

principal fator de degradação dos artefatos metálicos arqueológicos. Em ação 

conjunta favorecem a reação química de óxido-redução e o ataque biológico.  

A umidade do ar é um dos fatores mais importantes no processo de 
degradação de obras arqueológicas e etnográficas: excesso de U.R. 
combina a ação hidratante e corrosiva; carência promove a desidratação e 
diferença de contração; a mudança dos coeficientes de U.R. promove um 
câmbio dimensional dos materiais higroscópicos, ocasionando um esforço 
físico muitas vezes maior do que o suportável pelo objeto. Coeficientes 
muito altos de umidade provocam a corrosão dos objetos metálicos, 
atacando também as superfícies dos vidros - tomando-os baços e 
esbranquiçados - devido ao seu alto teor alcalino. Os sais higroscópicos de 
alguns objetos tratados, em pedra e cerâmica, podem formar cristais de 
maior volume (MgS04; 6H20). Além do mais, a umidade é base para o 
crescimento de microrganismos e proliferação de insetos (FRONER, 1995, 
p. 298). 

De acordo com Michalski (2000), existem três categorias de temperatura 

incorreta: temperatura muito alta favorece os fenômenos químicos, físicos e 

                                            
19

 Umidade relativa (UR), expressa em porcentagem (%), define-se como sendo a relação entre a 
quantidade de vapor de água existente num determinado volume de ar e a quantidade máxima de 
vapor de  água, que esse mesmo volume pode conter a uma dada temperatura. Assim, um valor de 
100% de UR, corresponde a um volume de ar saturado de vapor de água, enquanto que 0% 
corresponde a um volume de ar totalmente seco (CAMACHO, 2007, p. 101). 
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biológicos; temperatura muito baixa afeta os materiais constituídos por polímeros, 

estes se tornam mais frágeis e quebradiços e a flutuação da temperatura, que 

segundo o autor é a mais complicada, exigindo um eficiente controle climático.   

No caso dos danos físicos, existe uma relação direta com a variação da 

temperatura. Quando a temperatura está muito alta os danos são causados pela 

expansão dos materiais que acompanham o seu aquecimento e, inversamente, sua 

contração quando a temperatura diminui. Esta situação agrava quando os artefatos 

são compostos por mais de uma tipologia de material, visto que os coeficientes de 

dilatação responderão de maneira diferente frente às variações de temperatura 

(FIGUEIREDO, 2012). 

Segundo Froner (1995):  

Extremamente nocivas são as temperaturas muito altas, pois reduzem o 
coeficiente de umidade do ar e secam excessivamente os materiais 
higroscópicos. Temperaturas muito baixas também são nocivas, como no 
caso da “peste do estanho” - a pulverização dos objetos confeccionados em 
estanho - que ataca a uma temperatura de 13°C. Nas áreas com 
temperaturas muito baixas, a neve e o gelo podem provocar danos em 
objetos arqueológicos, devido ao desgaste e pela concentração de umidade 
nas superfícies (FRONER, 1995, p. 298). 

A relação estreita entre temperatura e umidade relativa favorece diferentes 

reações de degradação, entre as quais podemos citar: deformações, ressecamento, 

fraturas, desenvolvimento de microrganismos entre outras. Como não há valores 

ideais, devido à complexidade de cada artefato, o que pode ser feito é criar 

parâmetros que assegure a conservação dos mesmos. Oscilações bruscas 

superiores a 10% de UR e 1,5ºC de T em 24 horas podem causar a expansão e 

contração de materiais, resultando em deformações e fraturas (MICHALSKI, 2000), 

“uma regra geral prática para ter os benefícios de uma temperatura mais baixa, 

estabelece que a cada redução em 5ºC à expectativa de vida do objeto é duplicada”.  

Para manter os valores aceitáveis de umidade relativa e temperatura, podem 

ser utilizados alguns aparelhos como, termohigrógrafos, higrômetros e dataloggers, 

ar condicionado, desumidificadores, entre outros. Entretanto, só os usos destes 

aparelhos não bastam para assegurar um ambiente adequado. É de suma 

importância criar sistemas integrados de monitoramento e controle dos índices, a fim 

de melhorar as condições ambientais (CAMACHO, 2007, p. 59).  
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Tabela 1 - valores de umidade relativa e de temperatura aconselhado para o 

tipo de material.  

Tipo de material Umidade relativa (%) Temperatura º C 

Cerâmica 40 – 60% 18 +/- 2ºC 

Cera 55 – 60% 15 – 1ºC 

Couro; pergaminho 50 – 55% 20ºC 

Documentos gráficos 55 +/- 5% 18 +/- 2ºC 

Madeira 50% 18ºC 

Material subaquático 100% 10 – 15ºC 

Material fotográfico 30 – 40% 15 – 20ºC 

Metais 0 – 45% 15 – 20°C 

Pintura 45 – 60% 18 – 22°C 

Têxteis 40 – 60% 18ºC 

         Fonte: ALARCÃO 2002, p. 27 

Fontes de luz natural ou artificial e os diferentes tipos de radiação ultravioleta 

(UV) e infravermelha (IV) que emitem, podem causar danos graves e irreversíveis 

aos artefatos. A partir do ponto que a luz é energia e gera calor, ao incidir 

diretamente sobre o artefato irá aquecê-lo acima da temperatura ambiente podendo 

provocar alterações físico-químicas em sua estrutura. Sendo assim, deve-se utilizar 

uma iluminação indireta, considerando o tempo de exposição e a intensidade da luz 

(CAMACHO, 2007; CALVO, 1997). 

Para Froner (1995), toda luz é nociva e seus efeitos são acumulativos. Desta 

forma, o processo de degradação continuará por meio de uma reação contínua. A 

radiação ultravioleta provoca reações químicas, por exemplo, descoloração dos 

tecidos.  

O processo de degradação, de acordo com a fotossensibilidade dos objetos, 
prosseguirá através de uma reação contínua, mesmo na ausência de luz. 
Dessa forma, uma vez ativada a molécula, uma série de reações são 
desencadeadas e o centro de reações se multiplicará através de cada 
molécula. As radiações visíveis são extremamente prejudiciais aos 
artefatos, sendo que em um dia normal à intensidade de luz natural chega a 
ser de 10.000lux. Geralmente produz o fenômeno de descoloração de 
pigmentos orgânicos e inorgânicos (FRONER, 1995, p. 299). 
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Para medir a radiação visível utiliza-se um instrumento denominado luxímetro 

e a radiação UV com medidor de UV.  

Tabela 2 - Índices máximos recomendados de exposição à luz e radiação 

U.V. considerando uma exposição diária de 7 horas. 

Sensibilidade – Materiais Lux (lm/m2) U.V. (µW/lm) 

Muito sensíveis: têxteis, aquarela, guaches, obra em 

papel, pergaminho, fotografia a cores, couro pintado, 

maioria dos objetos de coleções etnográficas e de 

história natural. 

< 50 < 30 

Sensíveis: pintura a óleo e têmpera, couro não pintado, 

laca, mobiliário, osso, marfim, corno, fotografia a preto e 

branco. 

< 200 < 75 

Pouco sensíveis: metais, pedra, cerâmica, vidro. < 300 < 75 

        Fonte: CAMACHO, 2007, p. 98 

Os poluentes são compostos químicos reativos no estado sólido, líquido e 

gasoso, que ao entrar em contato com o metal produz alterações químicas 

irreversíveis na sua estrutura (FRONER, 1995, p. 299). Os poluentes mais comuns 

são a poeira, que depositada sobre a superfície do metal causa corrosão e abrasão; 

o dióxido de enxofre, óxidos de nitrogênio, ozônio, ácido acético, ácido sulfídrico e 

formaldeído (CALVO, 1997, p. 65), os quais podem ocasionar aceleração dos 

processos naturais de envelhecimento e de degradação, descoloração, corrosão e 

desintegração, acidificação e manchas.   

O CO2 e o SO3, liberados pelas indústrias e pelos carros, associados à 
umidade do ar, provocam compostos ácidos. Os poluentes atmosféricos [...] 
podem modificar as estruturas internas, promovendo inclusive reações 
químicas. Os poluentes mais ativos são os compostos de enxofre, o dióxido 
de enxofre (SO2) e o anidrido sulfúrico (SO3), gases sulfurosos produzidos 
pela combustão do carbono - característico dos grandes centros urbanos e 
locais de trânsito intenso. Através da umidade (H2O) transforma-se em 
ácido sulfúrico (H2SO4), acidificando e corroendo vários elementos. As 
impurezas sólidas e gasosas têm efeitos prejudiciais sobre os objetos: o pó, 
a terra, a fuligem, o pólen e outros corpos podem aderir-se às superfícies 
dos materiais, provocando reações químicas e concentrando os gases e a 
umidade do ambiente (FRONER, 1995, p. 299). 

2.5 – Análises das patologias e determinação da metodologia de intervenção 

Esta fase do tratamento pode ser considerada como uma das mais 

importantes numa intervenção de conservação e restauro. O diagnóstico deve ser 

elaborado pelo conservador restaurador, de modo a fornecer todas as informações 
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que considerar pertinentes, determinando a época de elaboração, os materiais e as 

técnicas utilizadas e o estado de conservação. Após o levantamento de todos esses 

dados poderá ser determinada a metodologia de intervenção. 

Os procedimentos de intervenção curativa seguiram critérios conforme o 

código de ética profissional da equipe e as recomendações internacionais (Carta de 

Lausanne 1990, ICOM, CCI) relacionadas à conservação de bens culturais, 

baseadas nos princípios da documentação (fotografia, pesagem, dimensões e 

desenho técnico) (Figura 10), mínima intervenção, compatibilidade de materiais e 

reversibilidade. Os tratamentos escolhidos de forma interdisciplinar resultaram na 

aplicação de técnicas de conservação visando à estabilidade dos artefatos após 

tratamento.  

O registo fotográfico é essencial no processo de conservação e restauro. Este 

acompanhou todas as fases, desde o momento em que os artefatos chegaram ao 

laboratório e também como método de registro dos procedimentos os quais foram 

submetidos. 

 

 

     Figura 10 - Artefato SWS1-B5: registro inicial. 
     Fonte: banco de dados LÂMINA 

Atualmente a arqueometria20 vem contribuindo na realização de análises 

através de métodos científicos físico-químicos, por meio de uma metodologia não 

                                            
20

 Termo relacionado aos métodos científicos para o conhecimento dos bens culturais. E se define 
como a aplicação de todas as ciências experimentais, naturais e tecnológicas para o conhecimento e 
caracterização dos objetos de arte, arqueológicos e materiais do patrimônio cultural, e são utilizados 
também na ciência da conservação, geoarqueologia, etc. (RIZZUTTO, 2015, p. 68).  
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destrutiva (não há retirada de amostra), que vão desde as análises com radiação 

gama, raios x passando pelo espectro ótico visível e regiões do ultravioleta e 

infravermelho (RIZZUTTO, 2015). Esta abordagem é fundamental na realização das 

análises em metais arqueológicos, já que os mesmos se encontram geralmente 

fragilizados, sendo desaconselhável a retirada de amostras. 

Cada vez mais a ciência lança luz sobre questões não respondidas antes 
em decorrência de limitações tecnológicas, como também formula questões 
novas partindo da geração de outros paradigmas, conceitos, estruturas e 
campos de pensamento. As informações sobre um objeto artístico, artefato, 
sítio ou patrimônio edificado são constantemente reelaboradas, modificando 
paradigmas e conceitos, o que não permite teses conclusivas, mas ideias 
que sempre compõem novos pensamentos por meio de avanços científicos, 
tecnológicos e conceituais (FRONER e SOUZA, 2008, p.3). 

Tabela 3 - Principais métodos espectroscópicos utilizados em 

Conservação/Restauração de artefatos metálicos.  

REGIÃO DO ESPECTRO 
ELETROMAGNÉTICO 

PROPRIEDADES 
MÉTODOS(S) 

ANALÍTICOS(S) 
IDENTIFICAÇÃO 

INFRAVERMELHO (IV) 
Vibrações 

moleculares 

Espectroscopia de 

Absorção no 

Infravermelho, 

Espectroscopia 

Raman 

Constituição de 

pigmentos, corantes, 

vernizes, consolidantes, 

adesivos 

VISÍVEL 

Cor, brilho, 

morfologia 

pleocronismo, 

extinção 

Microscopia de Luz 

Polarizada 

(Microscopia ótica), 

Metalografia 

Constituição dos 

pigmentos, estruturas de 

ligas metálicas 

ULTRAVIOLETA/VISÍVEL 

Transições 

eletrônicas em 

camadas 

externas 

Espectroscopia 

Eletrônica (UV-VIS) 

Caracterização de 

vernizes envelhecidos, 

identificação de corantes 

e pigmentos orgânicos 

RAIOS-X 

Transições 

eletrônicas em 

camadas internas 

Difração de Raios-X, 

Fluorescência de 

raios-X, Radiografia 

Pigmentos, ligas 

metálicas, produtos de 

corrosão em metais 

Fonte: adaptada de Figueiredo, 2012, p. 195 

Os artefatos foram submetidos às análises sob a lupa estereoscópica, luz 

rasante21 e luz ultravioleta22 e também raios X23. Por meio destas, foi possível 

                                            
21

 Técnica para identificar as deformações do suporte, corrosão, intervenções, fissuras. Para a 
análise com esta técnica utiliza-se a iluminação rasante posicionada tangencialmente à superfície do 
artefato ou variando a posição da fonte luminosa, isto é, o ângulo do feixe projetado, que permite 
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identificar as técnicas construtivas, os ornamentos, os sedimentos em toda a 

superfície, a corrosão pulverulenta, as laminações, as concreções24 e as várias 

alterações causadas por um avançado processo de corrosão (Figura 11; Figura 12;  

Figura 13;  Figura 14) . Todas estas informações contribuem para um “conocimiento 

completo del objeto, puede explicar las causas de alteración y, por lo tanto, permite 

seleccionar el tratamiento de restauración más adecuado” (CALVO, 1997, p. 97). 

 

 

    Figura 11 – Artefato SWS1-B5: estado de conservação inicial. 
    Fonte: banco de dados LÂMINA 

 
 
 

                                                                                                                                        

obter referências precisas sobre o estado de conservação do objeto, evidenciando as diversas 
alterações na superfície (RIZZUTTO, 2015, p.74). 
22

 A aplicação deste tipo de radiação no estudo científico dos objetos culturais aconteceu com o início 
da comercialização das lâmpadas de Wood® que servem de iluminação à radiação Ultravioleta. 
Consiste em incidir sobre o artefato, luz UV de alto comprimento de onda. A fluorescência é 
produzida em razão à propriedade que determinadas substâncias tem de absorver uma parte da 
radiação ultravioleta e re-emitir a radiação fluorescente. Diferentes graus de oxidação em resinas 
podem ser observados nesta análise, levando a constatar intervenções anteriores (FIGUEIREDO, 
2012, p. 96; RIZZUTTO, 2015, p. 74). 
23

 Descoberto pelo cientista W.C. Roentgen em 1895, os raios atravessam os objetos em função do 
número atômico dos elementos. Esta técnica permite determinar o estado de conservação, identificar 
pigmentos, metais, situação do núcleo metálico e produtos de corrosão, verificar decorações ocultas 
(CALVO, 1997, p. 185; FIGUEIREDO, 2012, p. 201). 
24

 Restos de materiais ou formações, incorporadas sobre os objetos, que podem produzir alterações, 
por exemplo, produtos de corrosão ou sais em forma de crostas (sulfatos, carbonatos, nitratos) 
(CALVO, 1997, p. 62). 
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    Figura 12 – Artefato SWS1-B5: análise inicial (óxidos, corrosão, laminação, perda 
de material). 

    Fonte: banco de dados LÂMINA 

  

 

  

    Figura 13 – Artefato SULS1-B5: estado de conservação inicial. 
    Fonte: banco de dados LÂMINA 
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     Figura 14 – Artefato SULS1-B5: análise inicial (óxidos, corrosão, laminação, 
concreções, perda de material). 

     Fonte: banco de dados LÂMINA  

 

Após o resultado das análises foi realizado um mapeamento das 

manifestações patológicas encontradas, a fim de auxiliar na escolha de um plano de 

conservação mais adequado aos artefatos (Figura 15; Figura 16). 

 

 

Figura 15 – Artefato SULS1-B5: mapeamento de danos. 
Fonte: Bárbara Costa

25
 

 

 

                                            

25
 Bárbara Denise Xavier da Costa, aluna do curso de Licenciatura em História pela Universidade 

Federal de Pelotas. Estagiária do Laboratório Multidisciplinar de Investigação Arqueológica – 
LÂMINA. 
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Figura 16 - Artefato SULS1-B5A: mapeamento de danos do cravo. 
Fonte: Bárbara Costa 

 

Desta forma, os procedimentos realizados nos artefatos provenientes do 

acervo das Missões Jesuíticas transcorreram dentro de um projeto que incluiu: 

limpeza manual, inibição da corrosão e camada de proteção, com o intuito de 

estabilizar a corrosão e minimizar os efeitos produzidos pelos fatores de 

degradação. Ambas as peças tiveram tratamentos semelhantes visto que, 

apresentavam os mesmos processos de degradação. Todos os elementos 

significativos extraídos foram registrados e armazenados de forma apropriada. 

Independente da técnica de conservação utilizada, o essencial é entender que 

“nenhum tratamento é suficiente por si só, e sim parte de uma série de processos de 

conservação projetados para assegurar uma preservação duradoura” (HAMILTON, 

1999). 

2.5.1 – EPIs utilizados na intervenção curativa 

Os acidentes de trabalho geralmente são causados por falhas humanas 

devido ao despreparo dos profissionais para enfrentar determinados riscos. Adotar 

medidas preventivas, fazendo uso correto dos EPIs (Equipamentos de Proteção 

Individual) durante os procedimentos, é fundamental para garantir a saúde e a 

proteção do conservador restaurador. Existe no mercado uma grande variedade de 

equipamentos que cobrem, de um modo geral, os riscos presentes na atividade de 

conservação e restauro.  
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Alguns exemplos de aplicação de equipamentos de proteção individual são: 

jaleco de algodão com manga longa, apropriado para proteger o corpo dos 

respingos dos produtos químicos; luvas de borracha26, algodão ou de látex27 sem 

talco, estão entre os equipamentos de proteção mais importantes, a utilização deve 

ser de acordo com a formulação do produto químico que será manuseado, com o 

tipo de instrumental utilizado (cortantes e perfurantes) e/ou de acordo com a 

tipologia do artefato. O tamanho deve ser ideal para a mão, utilizando as tabelas 

existentes nas embalagens; máscara respiratória simples28 ou com filtro para 

vapor/gás29; óculos de segurança30.  

 

Tabela 4 – Relação entre procedimentos executados e os EPIs utilizados 

               PROCED 

     EPI 

Limpeza 

manual 

Inibição da 

corrosão 

Camada de 

Proteção 

 Jaleco ● ● ● 

Luvas ● ● ● 

Máscara 

Respiratória  ●  

Óculos ● ● ● 

Fonte: elaborada pela autora  

O mais importante é adotar medidas de segurança de ordem geral, garantindo 

desta forma, uma proteção coletiva contra riscos de acidentes.  

2.5.2 – Limpeza manual – Artefatos SULS1-B5; SWS1- B5 

                                            
26

 Usar na manipulação de ácidos, solventes. 
27

 Utilizadas no manuseio de solventes e outros produtos químicos, menos os ácidos. Também na 
limpeza mecânica ou em qualquer outro procedimento, evitando que os óleos, os ácidos e os sais 
produzidos pela pele sejam transferidos para o metal. 
28

 São descartáveis e protege contra poeira. 
29

 Evita a inalação de vapores orgânicos, névoas ou finas partículas tóxicas através das vias             
respiratórias.  
30

 Protege os olhos contra respingos durante o manuseio e a aplicação de produtos químicos e de 
partículas sólidas. 
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Como os artefatos receberam os mesmos tratamentos, a metodologia descrita 

a seguir ajusta-se a ambos. 

A limpeza manual deverá ser o primeiro procedimento, exigindo do 

profissional uma observação detalhada e criteriosa. Por ser um processo irreversível, 

é necessário identificar o limite da superfície integra, ou seja, que reserva ainda 

alguma integridade e o que será eliminado (MARTÍNEZ e ALONSO, 2011; 

MOUREY, 1987; CALVO, 1997). Este é um procedimento que também poderá ser 

realizado após o tratamento químico ou eletroquímico para a remoção de produtos 

de corrosão ou incrustações que por ventura não tenham sido removidos.  

Os metais arqueológicos geralmente apresentam produtos de corrosão 

misturados com sedimentos e grão de areia, formando uma crosta irregular, que ao 

se expandir em volume, provocam, normalmente, rachaduras profundas, fissuras e 

deformação na sua forma original (LORÊDO, 1994), dificultando o procedimento de 

limpeza. O método de limpeza manual para artefatos metálicos arqueológicos conta 

com a utilização de diversos instrumentos, como bisturis, sondas exploratórias, 

escovas com vários tipos de cerdas, pincéis, brochas, martelinhos, que auxiliam na 

remoção de sedimentos e concreções dos produtos de corrosão que geralmente 

encontram-se bem agregados.  A utilização de equipamentos que aumentam a 

visão, como lupas de pala ou estereoscópicas e microscópios USB, é fundamental 

para uma limpeza mais objetiva (MARTÍNEZ e ALONSO, 2011; MOUREY, 1987).  

Antes da limpeza manual foi retirado um dos cravos que estava solto (Figura 

17). Este procedimento deverá ser realizado caso seja extremamente necessário 

para efetuar os tratamentos de conservação curativa. Desta forma, foi necessário 

criar uma identificação (SULS1-B5A), gerando uma ficha individual, onde constam 

todos os procedimentos realizados, como também o registro fotográfico.  
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    Figura 17 – Artefato SULS1-B5: cravo retirado para tratamento de limpeza manual. 
    Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

A limpeza manual teve como objetivo, não só eliminar os sedimentos e as 

camadas mineralizadas, mas também as concreções que impossibilitavam avaliar de 

forma precisa o estado de conservação dos artefatos (Figura 18; Figura 19). Durante 

esta etapa foi possível constatar a presença de fissuras, de laminações, de um 

orifício na haste reta que estava oculto por concreções, como também de um 

pigmento avermelhado na área com ornamento (Figura 20). Estes dados foram 

determinantes para escolha dos próximos procedimentos. Os instrumentais 

utilizados foram os citados anteriormente e o procedimento seguiu a metodologia de 

forma rigorosa, a fim de não causar danos e preservar as informações contidas nos 

artefatos (Figura 21; Figura 22).  
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Figura 18 – Limpeza manual para remoção de sedimentos e produtos de 
corrosão. 

Fonte: banco de dados LÂMINA 

 
 

 

      Figura 19 – Limpeza manual (retoque final). 
      Fonte: banco de dados LÂMINA 
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  Figura 20 - Artefato SULS1-B5: após limpeza manual, pigmento avermelhado na 
área com ornamento. 

         Fonte: banco de dados LÂMINA 

 
 
 

 
      Figura 21 – Artefato SWS1-B5: após limpeza manual (frente). 
      Fonte: banco de dados LÂMINA 
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  Figura 22 – Artefato SWS1-B5: após limpeza manual (verso).  
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

Mourey (1987) recomenda proteger o artefato metálico de um novo ataque 

após a limpeza. Para isto, segundo o autor, poderão ser realizados dois 

procedimentos: intervir no próprio artefato através da aplicação de uma camada de 

proteção ou modificar seu entorno por meio de medidas que tornem o local 

adequado à sua conservação, tais como, controle da umidade relativa, temperatura, 

poluentes, exposição, manuseio correto, entre outros. 

2.5.3 – Inibição da Corrosão  

Os inibidores de corrosão são soluções químicas quando, aplicadas na 

superfície do metal, reagem com o ferro ou com o óxido de ferro formando uma capa 

protetora, com objetivo de manter a estabilidade dos mesmos (HAMILTON 1999). 

Contudo, é importante destacar que, a eficácia destes produtos, não elimina a 

necessidade de aplicar uma camada protetora e, principalmente, do controle dos 

fatores externos de degradação como, por exemplo, a umidade relativa e o oxigênio 

(MOUREY, 1987). 

A escolha do inibidor deve cumprir uma serie de requisitos básicos como, 

mínima intervenção, durabilidade e resistência, reversibilidade, compatibilidade e 

estabilidade química. Neste contexto, a maioria dos laboratórios de conservação, 

utiliza o ácido tânico para estabilizar os processos de corrosão nos artefatos de ferro 

(HAMILTON, 1999; MOUREY, 1987), são de base aquosa, solução mescla 

hidroalcóolico ou etanol. Estes provocam alterações nas características físico-

químicas da superfície do metal com propósito de diminuir a velocidade da corrosão, 
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sem alterar a estrutura e, em condições apropriadas podem ter uma boa 

durabilidade (MARTÍNEZ e ALONSO, 2011).  

Para garantir melhor proteção, Knowles e White (1958) apud Hamilton (1999) 

recomendam que todos os óxidos de ferro sejam removidos da superfície do metal 

antes da aplicação do ácido tânico. Desta forma, garantirá um filme mais regular e 

homogêneo de tanato férrico. Cabe ressaltar que, ao final do tratamento, o ácido 

tânico forma um filme na coloração preto azulado, por isto, não deve ser utilizado em 

artefatos compostos, que contenham detalhes decorativos, pigmentos e em alguns 

metais, como prata, cobre, entre outros.  

Hamilton (1999) sugere que sejam aplicadas com escova, várias camadas da 

solução de ácido tânico sobre a superfície do artefato. Desta maneira, a solução irá 

penetrar em todas as áreas de forma homogênea, garantindo melhor proteção. O 

autor sugere aplicar cera microcristalina sobre o filme de tanato para reduzir o 

contato do artefato com o vapor de água e oxigênio. 

O ácido tânico utilizado foi preparado no laboratório através de uma solução 

de 55% de álcool etílico absoluto, 42% de água deionizada e 3% de taninos. A 

formulação e a forma de aplicação variam de acordo com os distintos autores. Para 

esse caso em particular, optou-se seguir as recomendações do Canadian 

Conservation Institute (CCI)31. Para este fim, foram aplicadas três camadas da 

solução, com pincel e escova sobre a superfície dos artefatos com intervalo de 48 

horas. Quando a primeira camada secou, a superfície foi escovada ligeiramente para 

remover os produtos que vão se soltando. Este procedimento foi repetido após as 

camadas seguintes (Figura 23).  

Nos cravos foram aplicados os mesmos procedimentos com ácido tânico 

(Figura 24). Na parte superior da peça SULS1-B5, que mantinha um detalhe 

decorativo com evidencias de um pigmento avermelhado, não foi aplicado o acido 

tânico para evitar o escurecimento do local. 

 

 
 

                                            
31

 Tannic Acid Coating for Rusted Iron Artifacts, formerly published under the title Tannic Acid 
Treatment – Canadian Conservation Institute (CCI) Notes 9/5.  
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     Figura 23 – Aplicação do ácido tânico na peça SULS1-B5. 
     Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

 

           Figura 24 – Escovação entre as aplicações de ácido tânico no cravo SULS1-B5A. 
       Fonte: banco de dados LÂMINA 

2.5.4 – Camada de proteção 

As camadas de proteção utilizadas na conservação de artefatos 

arqueológicos ferrosos, idealmente deverão ser transparentes e incolores em longo 

prazo, possuir e manter uma elasticidade estável, representando uma proteção para 

as superfícies metálicas. Deve ser de fácil remoção, respeitando a recomendação da 

reversibilidade. 

Alguns autores recomendam isolar a superfície do artefato após o tratamento 

com acido tânico, a fim de criar uma barreira contra o vapor de água e do oxigênio. 

Para este fim, podem ser utilizadas ceras, vernizes, como também resinas acrílicas. 

A escolha irá depender de alguns fatores, por exemplo, material constituído, estado 
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de conservação, ambiente onde ficará exposto, entre outros (MOUREY, 1987; 

HAMILTON, 1999).  

Para Pearson (1987), a cera deve ter um ponto de fusão entre 70 e 80ºC, ter 

uma boa aderência na superfície do ferro, ser transparente e biologicamente inerte. 

Deve ser suficiente dura para resistir deformações quando aplicada pressão 

continua, porém não deve quebrar ao sofrer um choque. 

A cera microcristalina é bastante utilizada para proteger o artefato dos fatores 

externos de degradação. Extraída do petróleo, é uma substância branca amarelada, 

relativamente dura e flexível (Figura 25), proporciona estabilidade e resistência aos 

artefatos arqueológicos fragilizados (HAMILTON, 1999). Porém, em superfícies com 

avançado processo de corrosão apresenta certa dificuldade de reversibilidade 

(MOUREY, 1987). Este problema pode ser amenizado aplicando uma camada de 

resina acrílica antes da cera, evitando desta forma, que a mesma penetre nas áreas 

porosas da superfície do artefato. 

Las ceras microcristalinas presentan formulaciones sintéticas similares a las 
ceras de origen natural pero son más estables. No suelen aplicarse 
directamente sobre el metal porque aunque son hidrorepelentes y matean 
las superficies brillantes que dejan las resinas sintéticas, son irreversibles o 
al menos muy difíciles de eliminar cuando endurecen y tienen escassa 
estabilidad ante los factores medioambientales (MARTINÉS e ALONSO, 
2011). 

 

 

     Figura 25 – Cera microcristalina. 
     Fonte: Pinterest

32
 

                                            
32

 Disponível em: <https://br.pinterest.com/rutadelacera/te-acercamos-las-mejores-ceras-parafinas-y-
arcilla/> Acesso em: 06 abr. 2018. 
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O procedimento consiste na imersão total do artefato na cera liquefeita por 

algumas horas, até cessar as bolhas que emergem do mesmo. A espessura da 

camada depende diretamente da temperatura que está a cera no momento em que 

o artefato é removido, por exemplo, se retirá-lo da cera quando a temperatura estiver 

muito alta, irá formar uma camada menos espessa e transparente, 

consequentemente se a cera estiver fria a camada será mais espessa. Após retirar o 

artefato, colocar sobre uma superfície limpa até a cera esfriar totalmente, o que leva 

aproximadamente 24 horas, o excesso deve ser retirado cuidadosamente com bisturi 

(HAMILTON, 1999; PEARSON, 1987). Neste contexto foi realizado o procedimento 

no artefato SULS1-B5A e SWS-B5A (Figura 26). 

  

  

  Figura 26 – Artefato SULS1-B5A após aplicar cera microcristalina. 
    Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

Para proteger os artefatos SULS1-B5 e SWS1-B5 optou-se pela resina 

acrílica Paraloid B-7233 a 5% em acetona. Esta decisão fundamentou-se em vários 

fatores, dentre os quais podemos citar:  

a) Dimensão dos artefatos;  

b) Facilidade para aplicar e custo acessível;  

c) Secagem rápida devido à acetona ser altamente volátil; 

                                            
33

 Resina acrílica termoplástica composta por um coopolímero de metacrilato de etila (70%) e acrilato 
de metila (30%) apresenta-se na forma sólida, solúvel em acetona, etanol e tolueno (HAMILTON, 
1999). 
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d) Fragilidade na parte ornamentada com desprendimento de material, neste 

caso, a resina atua não só como camada de proteção, mas também como 

consolidante; 

e) Adequada para as condições ambientais as quais os artefatos serão 

expostos; 

f) Compatibilidade, estabilidade e reversibilidade.    

Segundo Hamilton (1999), é uma resina de uso geral, durável, resistente à 

alta temperatura e a água, com excelente flexibilidade e pode ser aplicada de várias 

maneiras. De acordo com referido autor, o Paraloid B-72 (Figura 27) é compatível 

com outros materiais formadores de filme, tais como PVA e nitrato de celulose, 

produzindo revestimentos estáveis e transparentes.  As soluções são definidas para 

controlar a viscosidade e a penetração a partir da função desejada: consolidante 

(concentração mais forte) ou revestimento. Entre cada aplicação é necessário que o 

solvente evapore completamente para realizar a uma nova aplicação. Bastante 

utilizada pelos conservadores por cumprir uma série de requisitos exigidos em 

relação à reversibilidade, transparência, estabilidade e de fácil aplicação 

(MARTÍNEZ e ALONSO, 2011).     

 

   

      Figura 27 – Resina Paraloid B-72. 
      Fonte: Casa do Restaurador

34
 

 

                                            
34

 Casa do Restaurador. Disponível em: <http://www.casadorestaurador.com.br/loja/produto/CR-
113/paraloid-b72-aspx> Acesso em: 03 abr. 2018.   
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Figueiredo (2012) associa a estabilidade do Palaroid B-72 ao fato do mesmo 

não amarelar ao longo dos anos (100 a 200 anos em condições museológicas); 

manter a solubilidade inalterada em longo prazo, o que o torna reversível; e 

permanecer impermeável ao vapor de água pelo seu caráter apolar (longa cadeia C-

C). Outro fator favorável ao Paraloid B-72 é a temperatura de transição vítrea (Tg) 

que é de 40ºC, garantindo uma estrutura mais estável (não absorve pó).  

De acordo com Potter (2016), após realização de testes, ficou comprovada 

que a utilização de pincel para aplicar a resina, proporciona uma cobertura mais 

homogênea do que a aplicada com compressor. Entretanto, se os processos de 

corrosão não forem estabilizados através de procedimentos realizados 

anteriormente, pode ocorrer o desprendimento dos óxidos superficiais, e por 

consequência a perda da camada de proteção. Por esta razão, ressalta-se que, a 

limpeza manual e a inibição da corrosão são a base para um procedimento bem 

sucedido. 

[...] Os dados qualitativos foram obtidos através de avaliação visual feita por 
macro e microfotografia. As mudanças de cor e a evolução de produtos de 
corrosão indicaram falha no revestimento. Os dados demonstraram que o 
revestimento pulverizado protegeu inadequadamente bordas e cantos. 
Também produziu um revestimento irregular. As amostras revestidas com 
pincel apresentaram menos sinais de falha e menores variações na 
espessura do revestimento (POTTER, p. 9, 2016)

35
.  

O Paraloid B-72 foi aplicado com pincel por toda a superfície dos artefatos, o 

procedimento resultou em uma cobertura uniforme, impermeável, em especial ao 

oxigênio e ao de vapor de água, principais causas dos processos corrosivos nos 

artefatos metálicos ferrosos (Figura 28; Figura 29; Figura 30; Figura 31).   

 

 

 

                                            
35

 Tradução da autora. [...] Qualitative data were obtained through visual assessments made by 
macro- and micro-photography. Colour changes and evolution of corrosion products indicated coating 
failure. Data demonstrated that the sprayed coating inadequately protected  edges and corners. It also 
produced an uneven coating. Brush coated samples showed less signs of failure than sprayed 
samples and they featured smaller local variations in coating thickness within each sample (POTTER, 
p. 9, 2016).  
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 Figura 28 – Artefato SULS1-B5 pós-intervenção (frente). 
 Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

 

 
Figura 29 – Artefato SULS1-B5 pós-intervenção (verso). 
Fonte: banco de dados LÂMINA 
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Figura 30 – Artefato SWS1-B5 pós-intervenção (frente). 
Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

 
Figura 31 – Artefato SWS1-B5 pós-intervenção (verso). 
Fonte: banco de dados LÂMINA 
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2.6 – Fichas técnicas do artefato SULS1-B5 e do cravo SULS1-B5A  

Durante os procedimentos de conservação é fundamental reunir o máximo de 

informações possíveis sobre o artefato em si. Para este fim, a equipe do laboratório 

LÂMINA criou uma ficha de identificação baseada nas indicações de conservação do 

ICOM-CC, apontadas como conservação preventiva, conservação curativa e 

restauro (LEAL, 2014). Nesta ficha constam as características construtivas das 

ferragens, material e técnica, o peso, as dimensões, os tratamentos efetuados e 

suas técnicas de desenvolvimento, os produtos utilizados, incluindo logicamente, as 

análises e testes realizados. A Ficha técnica não só possibilita subsidiar futuros 

projetos interventivos, mas também fornece informações importantes para a 

preservação e extroversão dos artefatos. 

As fichas do artefato SWS1-B5 e do cravo SWS1-B5A estão nos Apêndices A 

e B respectivamente.  
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FICHA DE ANÁLISES E CONSERVAÇÃO - ACERVO METÁLICO DAS MISSÕES 

JESUÍTICAS DO RIO GRANDE DO SUL 

Acordo de Cooperação com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN)  

Este documento objetiva registrar os tratamentos de conservação curativa aplicados 

aos artefatos, à identificação dos mesmos e a indicação dos parâmetros de conservação 

preventiva recomendados para o seu acondicionamento, manipulação e exposição. 

Nota: os procedimentos realizados levam em consideração as diretrizes contidas nos 

códigos deontológicos do Conservador/restaurador, do Museólogo e do Arqueólogo, 

visandopreservar os componentes materiais, simbólicos e informacionais do artefato.   

PEÇA Nº: 

SULS1-B5 

 

Sítio São João Batista; Nível: soleira da porta; lote 3; Número 
individual 3-5; Ano: 2005. 

Reserva Técnica de São Miguel das Missões –RS. Restos da igreja 
de Redução jesuítica de São João Batista, RS (século XVII). 

OBS.: este artefato tem um cravo que foi tratado separadamente sob 
o nome de: SUl S1-B5A 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO: Ferragem da porta lateral da igreja em ferro forjado, 
apresentando 4 orifícios para a passagem de cravos para a fixação na madeira da porta, 
dois cravos ainda nos orifícios. A peça apresenta 3 hastes na extremidade superior) uma 
reta e 2 curvas. Um dos cravos soltou da peça passando a denominar-se peça SULS1-B5A, 
e para o qual foi realizada a ficha de conservação e a pasta de fotografias correspondentes. 
Apresenta um extremo de forma lanceolada com 3 hastes, a outra extremidade é curva. 
Comprimento total de 43 cm; largura máxima 16 cm; espessura 0,5cm.  
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REGISTRO FOTOGRÁFICO AO INGRESSAR NO 
LABORATÓRIO  

ESTADO INICIAL - DATA: 19.01.2016 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO 
ARTEFATO AO FINAL DOS 

TRATAMENTOS  

ESTADO FINAL - DATA: 24.05.2016 

 

 

 

 

DATA DE INICIO DO TRATAMENTO: 
22.01.2016 

DATA DE FINALIZAÇÃO: 24.05.2016 

LOCALIZAÇÃO NO LÂMINA: mapoteca do 
laboratório de conservação. 

 

RESPONSÁVEIS: Dr. Jaime Mujica Sallés; 
Conservadores/Restauradores: Fábio 
Barreto; Márcia Dutra; Susana Dode; Taciane 
Souza.  

 
DATA DE ENTREGA DO ARTEFATO AO IPHAN: 31.05.2016 
 

TIPOLOGIA FUNCIONAL: 

1. Ornamentação            (  ) 

2. Elemento Construtivo (  ) 

3. Ferragem                    (x) 

4. Elemento bélico (  )   8. Outros (  ) 

5. Culinária             (  ) 

6. Montaria             (  ) 

7. Miscelânea         (  ) 

MATERIAL: 

1. Ferro               (x) 

2. Cobre/Bronze (  ) 

3. Pétreo             (  ) 

4. Alpaca     (  )               8. Lítico (  ) 

5. Chumbo  (  ) 

6. Vidro       (  ) 

7. Cerâmica (  ) 

Outros: 
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INTERPRETAÇÃO DO ARTEFATO 

Funções: suporte da estrutura da porta. 

Período estimado de fabricação: século XVII 

Origem/Fabricante/Técnica de Fabricação: ferro forjado provavelmente fabricado na 

Redução de São João Batista, RS. 

Técnica de decoração: baixo-relevo. 

*Apresentava uma mancha de tinta branca na face frontal região superior.  

 
 

 

 PESO INICIAL: 
1368 g 

PESO FINAL: 
1066 g 

ANÁLISE DE RX (  )              DATA:     

Outras análises:  

Nota: as radiografias e laudos 
encontram-se anexados a este 
documento. 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO 

Formato:  

Decoração: a peça apresenta decoração em baixo relevo visível.  

Marcas de uso, monogramas, alto-relevo, baixo-relevo, inscrições:  

Alterações mecânicas (deformações, desgastes, deterioração): perdas e laminação na 

estrutura. 

Descrição das concreções (composição, pulverulência, dureza, cor, análises de 

carbonatos): apresenta corrosão pulverulenta, depósitos de sedimentos (amarelado e 

bege) e óxidos.  

Tratamentos de conservação curativa ou de restauro anteriores: sem evidencias ou 

registros de intervenções anteriores. 

INTEGRIDADE 

COMPLETA ( X ) INCOMPLETA (   ) 
 

FRAGMENTOS (   ) 
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ESTADO DE CONSERVAÇÃO  

 

ALTERADO (  ) 

-sem alterações visíveis (  );  

-não necessita tratamentos curativos (  );  

-apto para ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

 

POUCO ALTERADO (  ) 

- mais de 2/3 da superfície sem alterações 

visíveis (  );  

-somente necessita limpeza mecânica leve (  ); 

-poderia ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

ALTERADO ( x ) 

-menos de 2/3 da superfície sem alterações 

visíveis (  );             

-necessita Conservação Curativa (x);          

-estrutura comprometida (  ); 

-sem possibilidade de exibição (x) 

-dificuldades de realizar a interpretação ( ) 

 MUITO ALTERADO (  ) 

-maior parte da superfície modificada (  );   

-necessita Conservação Curativa (  );   

-estrutura muito comprometida (  );  

-sem possibilidade de exibir nesse estado (  ) 

- interpretação inviável (  ). 

 

Observação:  

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

 
1. Oxidação ativa evidenciada pela ocorrência de gotículas avermelhadas (  ); desprendimento 

de fragmentos superficiais (x); e/ou laminação (x)  

2. Pátina instável evidenciada pela coloração diferenciada (  ); perda de material (  ); superfície 

heterogênea e pulverulenta (  ) e ou baixa aderência da mesma  (  )  

3. Camadas de óxidos e ou sedimentos (x)  

4. Depósitos calcários evidenciados por efervescência em contato com solução de HCl ao 

10% ( )  

5. Fissuras e ou gretas (x)  

6. Fragilidade estrutural evidenciada pela baixa resistência a pressões e ou presença de 

numerosos fragmentos (x)  

7. Degradação biológica pela pressão e penetração de raízes da vegetação (  )  

8. Degradação química pela ação de poluentes evidenciada por mudanças de cor e/ou 

deterioro físico-químico (x)  

9. Pátina estável evidenciada pela coloração, superfície homogênea e consistente (  )  

10. Outras alterações (descrever):  
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TRATAMENTOS E ANÁLISES REALIZADOS  

(descrição dos procedimentos e das análises junto com as datas e responsáveis).  

Nota: o registro fotográfico encontra-se anexado dentro da pasta correspondente ao 
artefato. 

Responsáveis: 

Dr. Jaime Mujica Sallés 

Conservadores/Restauradores 

Fábio Barreto 

Márcia Dutra  

Susana Dode 

Taciane Souza 

Registro fotográfico final: Conservadora/Restauradora Mariana Isquierdo.  

 

1. 19.01.2016 – Limpeza manual com bisturi, martelinho, escova de cerdas macias. 

Retirada de amostra de sedimentos na parte inferior armazenadas em saco zipado 

 
CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

 

 
RECOMENDAÇÕES DE ACONDICIONAMENTO, MANIPULAÇÃO E EXPOSIÇÃO. 

 

 
EMBALAGEM: recipientes de Polipropileno ou Polietileno. 
 

TEMPERATURA: 18-25ºC com variações 

menores de 10% em períodos de 24 horas 

UMIDADE RELATIVA: máximo 30%, 

constante. 

LUZ: máximo 300 Lux. Ultra Violeta (UV): máximo 50 µW/L 

 
MATERIAIS DE ESTANTES/PRATELEIRAS: evitar estantes, armários, vitrines, etc. de 
madeira ou compensados. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Não colocar em contato com outras peças metálicas; nunca expor à luz natural incidente; 

preferentemente iluminar com sistema LED; manipular sempre com luvas de algodão ou 

descartáveis sem pó; caso não se acondicione em local com controle da umidade relativa, 

conserve em um recipiente hermético, junto com uma quantidade proporcional de sílica-gel 

com indicador de saturação de cor laranja; temperatura do ambiente a valores próximos aos 

18ºC; O artefato deve ser monitorado periodicamente, se detectar mudanças contate 

imediatamente um Conservador/Restaurador Arqueológico.  
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(verificar foto SULS1-B nº22). Retirada de amostra de depósito da haste superior de 

coloração bege (verificar foto SULS1-B nº11). * Pós-limpeza observou-se pátina 

avermelhada na haste. 

2. 22.01.2016- Finalização da limpeza manual. Aplicação da primeira demão de ácido 

tânico 3%* (na área do relevo não foi passado para não modificar o aspecto original 

– evidências de um pigmento avermelhado), nesta área procurou-se passar o tânico 

com pincel nas laterais onde a camada superficial estava destacando-se. 

3. 25.01.2016 – Aplicação da 2ª demão de ácido tânico. 

4. 27.01.2016 – Aplicação da 3ª camada de ácido tânico. 

5. 03.02.2016 – A peça foi fotografada para ilustrar o estado (pós-tânico) 

6. 03.02.2016 – Aplicação da camada de proteção (Paraloid B-72 a 5% em acetona).  

7. 24.02.2016 – Apareceu um ponto de oxidação a qual foi removida pontualmente e 

aplicado ácido tânico 3%. 

8. 29.2.2016 – Registro final do artefato. 

 

* Ácido tânico (42% água deionizada, 55% álcool, 3% de tanino). A formulação e 

aplicação foram feitas segundo as indicações do Instituto Canadense de 

Conservação (CCI Notes 9/5) com as modificações sugeridas pela Conservadora 

Soledad Díaz Martínez do IPCE (Espanha). 

 

 Observação: as marcas e os fornecedores dos produtos utilizados foram as 

seguintes: 

Álcool etílico – Proquímios; Água destilada – Idontosol; Ácido fosfórico: Synt; Tanino: Tanac 

(partida de 18.05.2014); Paraloid e Cera Microcristalina: Casa do Restaurador; Terebintina: 

Acrilex.   
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FICHA DE ANÁLISES E CONSERVAÇÃO - ACERVO METÁLICO DAS MISSÕES 

JESUÍTICAS DO RIO GRANDE DO SUL 

Acordo de Cooperação com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN)  

 

Este documento objetiva registrar os tratamentos de conservação curativa aplicados 

aos artefatos, à identificação dos mesmos e a indicação dos parâmetros de conservação 

preventiva recomendados para o seu acondicionamento, manipulação e exposição. 

Nota: os procedimentos realizados levam em consideração as diretrizes contidas nos 

códigos deontológicos do Conservador/restaurador, do Museólogo e do Arqueólogo, visando 

preservar os componentes materiais, simbólicos e informacionais do artefato.   

 

 

REGISTRO FOTOGRÁFICO AO INGRESSAR 
NO LABORATÓRIO  

(ESTADO INICIAL) DATA: 18.01.2016 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO 
ARTEFATO AO FINAL DOS 

TRATAMENTOS  

(ESTADO FINAL) DATA: 29.02.2016 

PEÇA Nº:  

SUL S1-B5-A 

 

Sítio São João Batista; Nível: soleira da porta; lote 3; Número 

individual 3-5; Ano: 2005. Restos da igreja de Redução 

jesuítica de São João Batista, RS (século XVII). 

Localização atual: Reserva Técnica do Laboratório de 

Arqueologia do IPHAN em São Miguel das Missões –RS. 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO: cravo de ferro forjado de 

cabeça redonda convexa com ornamentação em baixo 

relevo pertencente a uma ferragem da porta lateral da 

igreja para a fixação na madeira da porta. Este cravo 

estava fracamente fixado ao artefato por camadas de 

corrosão, foi decidido retira-lo para facilitar a sua 

conservação, passando a denominar-se peça Sul S1-

B5A.  
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DATA DE ÍNICIO DO TRATAMENTO: 

18.01.2016 
DATA DE FINALIZAÇÃO: 04.02.2016 

LOCALIZAÇÃO NO LOBORATÓRIO: mapoteca 

do laboratório de conservação. 

RESPONSÁVEL: Dr. Jaime Mujica Sallés 

CONSERVADORES/RESTAURADORES: 

Fabio Barreto, Márcia Dutra Susana Dode, 

Taciane Souza. 

DATA DE ENTREGA DO ARTEFATO AO IPHAN: 31 /05/2016 

 

TIPOLOGIA FUNCIONAL: 

1. Ornamentação            (  ) 

2. Elemento Construtivo (  ) 

3. Ferragem                   (X) 

4. Elemento bélico (  )   8. Outros (  ) 

5. Culinária            (  ) 

6. Montaria             (  )  

7. Miscelânea         (  ) 

 

MATERIAL: 

1. Ferro               (X) 

2. Cobre/Bronze (  ) 

3. Pétreo             (  ) 

 

4. Alpaca       (  )              8. Lítico (  ) 

5. Chumbo     (  ) 

6. Vidro          (  ) 

7. Cerâmica   (  ) 

Outros: 
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INTERPRETAÇÃO DO ARTEFATO 

Funções: suporte da estrutura da porta. 

Período estimado de fabricação: século XVII 

Origem/Fabricante/Técnica de Fabricação: ferro forjado; Redução de São João Batista, RS. 

Técnica de decoração: baixo-relevo. 

 

 

 

DIMENSÕES: 

Comprimento: 6,8 cm 

Largura: 3,1 cm 

PESO INICIAL:  

46g 

PESO FINAL:  

47g 

ANÁLISE DE RX (X)              DATA:  

Outras análises:  

Nota: as radiografias e laudos 
encontram-se anexados a este 
documento. 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO 

Formato:  

Decoração: baixo relevo com desenhos geométricos na cabeça. 

Marcas de uso, monogramas, alto-relevo, baixo-relevo, inscrições: baixo-relevo com 

desenho geométrico no dorso da cabeça e corpo bastante deteriorado pela corrosão. 

Alterações mecânicas (deformações, desgastes, deterioração): deterioração. 

Descrição das concreções (composição, pulverulência, dureza, cor, análises de 

carbonatos):  

Tratamentos de conservação curativa ou de restauro anteriores: sem evidências de 

tratamentos anteriores. 

INTEGRIDADE 

COMPLETA (X) 

 

INCOMPLETA (  ) 

 

FRAGMENTOS (  ) 
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CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

RECOMENDAÇÕES DE ACONDICIONAMENTO, MANIPULAÇÃO E EXPOSIÇÃO 

 

EMBALAGEM: recipientes de Polipropileno ou Polietileno. 

 

TEMPERATURA: 18-25ºC com variações 

menores de 10 % em períodos de 24 horas. 

 

UMIDADE RELATIVA: máximo 30% 

LUZ: máximo 300 Lux. Ultra Violeta (UV): máximo 50 µW/L 

 

MATERIAIS DE ESTANTES/PRATELEIRAS: evitar estantes, armários, vitrines, etc. de madeira 
ou compensados. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Não colocar em contato com outras peças metálicas. Nunca expor à luz natural incidente. 

Preferentemente iluminar com sistema LED. Manipular sempre com luvas de algodão ou 

descartáveis. Caso não se acondicione num local com controle da umidade relativa, conserve 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

INALTERADO (  ) 

-sem alterações visíveis (  );  

-não necessita tratamentos curativos (  );  

-apto para ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

POUCO ALTERADO (  ) 

-mais de 2/3 da superfície sem alterações visíveis (  

);   -somente necessita limpeza mecânica leve   (  

); 

-poderia ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

ALTERADO (  ) 

-menos de 2/3 da superfície sem 

alterações visíveis (  );             

-necessita Conservação Curativa (  );          

-estrutura comprometida (  ); 

-sem possibilidade de exibir nesse      

estado (  ) 

-dificuldades de realizar a interpretação ( 

) 

 MUITO ALTERADO (X) 

-maior parte da superfície modificada (X);  

-necessita Conservação Curativa (X);  

-estrutura muito comprometida (  );  

-sem possibilidade de exibir nesse estado (X) 

- interpretação inviável (  ). 

 

Observação:  
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num recipiente hermético junto com uma quantidade proporcional de sílica-gel com indicador de 

saturação de cor laranja. Prefira ajustar a temperatura do ambiente a valores próximos aos 

18ºC. O artefato deve ser monitorado periodicamente e se detectar mudanças contate 

imediatamente um Conservador/Restaurador Arqueológico. 

 

MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS 

 

1. Oxidação ativa evidenciada pela ocorrência de gotículas avermelhadas ( ); desprendimento 

de fragmentos superficiais  ( X ); e/ou laminação (  )  

2. Patina instável evidenciada pela coloração diferenciada (  ); perda de material (  );    superfície 

heterogênea e pulverulenta (  ) e ou baixa aderência da mesma  (  )  

3. Camadas de óxidos e ou sedimentos ( X )  

4. Depósitos calcários evidenciados por efervescência em contato com solução de HCl ao 10% (  

)   

5. Fissuras e ou gretas (  )  

6. Fragilidade estrutural evidenciada pela baixa resistência a pressões e ou presença de 

numerosos fragmentos (  )   

7. Degradação biológica pela pressão e penetração de raízes da vegetação (  )  

8. Degradação química pela ação de poluentes evidenciada por mudanças de cor e/ou deterioro 

físico-químico (  )  

9. Pátina estável evidenciada pela coloração, superfície homogênea e consistente (  )  

10. Outras patologias (descrever):  

 

 

 

 

TRATAMENTOS E ANÁLISES REALIZADOS 

 

 (descrição dos procedimentos e das análises junto com as datas e responsáveis).  

Nota: o registro fotográfico encontra-se anexado dentro da pasta correspondente ao 

artefato.  

 

Responsáveis: Dr. Jaime Mujica Sallés; Conservadores/Restauradores: Fabio Barreto; 

Márcia Dutra; Susana Dode; Taciane Souza. 

Registro fotográfico final: Conservadora/Restauradora Mariana Isquierdo.  
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1. 19.01.2016 – Limpeza manual com bisturi, martelinho e escova de cerdas metálicas; 

2. 20.01.2016 – Final da limpeza manual. Secagem com álcool etílico (98,2%). 

Aplicação da 1ª demão de Ácido Tânico* a 3% por escovação; 

3. 22.01.2016 – Aplicação da 2ª demão de ácido tânico a 3% por escovação (porém 

não foi escovado a seco antes de aplicar a nova camada de ácido tânico); 

4. 25.01.2016 – O cravo apresentou desprendimento de pequenas áreas, recebendo 

novamente uma limpeza manual (talvez devido à falta de escovação em seco antes 

da segunda aplicação de ácido tânico); Aplicação de ácido tânico a 3% com previa 

escovação. 

5. 27.01.2016 – Aplicação de Paraloid B-72 a 5% em acetona com pincel; 

6. 28.01.2016 – Aplicação de Paraloid B-72 a 10% em acetona por imersão; banho de 

cera microcristalina por imersão em banho-maria diluída com 10% de terebintina. 

7. 03.02.2016 – Numa seção da cabeça superiormente apresentou uma mancha 

esbranquiçada, por tanto, foi refeita a imersão em cera microcristalina; 

8. 29.02.2016- Registro fotográfico final do artefato (Conservadora/Restauradora 

Mariana Isquierdo). 

*Ácido Tânico (42% água deionizada, 55% álcool, 3% de tanino). A formulação e 

aplicação foram feitas segundo as indicações do Instituto Canadense de 

Conservação (CCI Notes 9/5) com as modificações sugeridas pela Conservadora 

Soledad Díaz Martínez do IPCE (Espanha). 

Observação - As marcas e os fornecedores dos produtos utilizados foram: 

Álcool etílico – Proquímios; Água destilada – Idontosol; Ácido fosfórico:  Synt; Tanino: Tanac 

(partida de 18.05.2014); Paraloid e Cera Microcristalina: Casa do Restaurador; Terebintina: 

Acrilex.  
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CAPÍTULO 3 – CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

 

Por conservação preventiva, entende-se o conjunto de medidas aplicadas 

direta ou indiretamente sobre os bens culturais, com o objetivo de evitar ou 

minimizar futuras deteriorações ou perdas, assegurando sua acessibilidade às 

gerações atuais e futuras (ICOM, 2008)36.   

A busca por práticas empenhadas em preservar os bens patrimoniais, nos 

direciona ao controle das principais causas de degradação. Por essa razão, as 

ações preventivas devem ser vistas como procedimento primário, atuando direta ou 

indiretamente, visando não só prevenir ou retardar os processos de degradação, 

mas também garantir, em médio prazo, sua estabilidade (CAMACHO, 2007). Desta 

forma, os procedimentos considerados invasivos poderiam ser descartados.  

Em relação à conservação dos artefatos arqueológicos ferrosos, a 

preocupação deverá começar antes mesmo das escavações, resgatá-los sem um 

plano de conservação seria a mesma coisa que condená-los ao extermínio, posto 

que, ao serem desenterrados serão expostos a um ambiente diferente do qual 

estavam habituados, acarretando em novos processos de corrosão.  

Sendo assim, medidas de conservação preventiva como manuseio e 

transporte adequado, a utilização de embalagens inertes para o translado do campo 

ao laboratório (uma vez que, poderá ficar armazenado eventualmente por um tempo 

indeterminado nas mesmas) e principalmente o controle do ambiente onde serão 

depositados, irão minimizar ou até mesmo estancar os processos de degradação. 

Portanto a presença de técnicos especializados em conservação arqueológica se faz 

necessária para um resgate bem sucedido (LORÊDO, 1994), visando não só a 

pesquisa, mas também a integridade física dos artefatos.  

Diante disto, verificou-se a necessidade de expor algumas medidas de 

conservação preventiva, baseadas na tipologia e na fragilidade que se encontravam 

os artefatos (CAMACHO, 2007; FRONER, 1995 e 2008; MICHALSKI, 2000; 

LORÊDO,1994).

                                            
36

  ICOM – Conselho Internacional de Museus – na XVª Conferência Trianual realizada em Nova 
Delhi, em 2008, foi adotada a terminologia para definir a conservação de obras de importância 
cultural e histórica.  
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3.1 – Medidas de conservação preventiva 

 Geralmente os artefatos arqueológicos são encontrados em condições 

instáveis de conservação. Portanto, deve ser manuseado com extremo 

cuidado. 

 Conhecer a natureza dos materiais e os fatores de degradação para traçar 

plano de conservação a fim de minimizá-los; 

 Controlar dos níveis de umidade relativa, temperatura e luz das áreas de 

exposição e reserva técnica. Os níveis devem ficar em 30% UR; 18- 25ºC; 

300 Lux, evitando oscilações bruscas. Vimos anteriormente que há autores 

que recomendam uma umidade relativa em torno de 15% para os metais 

arqueológicos. 

 Controlar a qualidade do ar (poluentes);  

 Documentação (registrar tudo o que foi feito no artefato, incluir fotografias); 

 Em intervenções, utilizar materiais inertes, compatíveis, reversíveis e priorizar 

pela mínima intervenção;  

 Optar por um sistema de transporte, acondicionamento e armazenamento 

adequado, com identificação, que permita sua localização; 

 Orientar os responsáveis pela guarda com relação ao manuseio correto; 

 Adotar uma política de segurança (furto, vandalismo); 

 Contratar profissionais especializados, para elaborar propostas de 

conservação;  

 

 

 

 

 

 

 



75 

 

Tabela 5 - Esquema do Plano de Conservação Preventiva (PCP) 

Documentação 
Análise dos 

riscos de 

deterioração 

Desenho e implantação de 

procedimentos e 

protocolos 

Verificação 

Análises do Bem 

Cultural: natureza dos 

materiais ou 

componentes; técnica de 

elaboração; estado de 

conservação; 

significância. 

 

 Identificação 

 

Desenhos de 

procedimentos: 

procedimentos de 

rastreamento e controle; 

protocolos para ações 

pontuais e manutenção; 

gestão de situações de 

emergência. 

Verificação continua 

da realização dos 

procedimentos. 

 
Valorização e 

priorização das 

necessidades de 

controle. 

Verificação 

periódica da 

adequação dos 

procedimentos. 

Análises do meio: físico, 

natural e condições 

ambientais. 

 

Proposta e 

definição de 

restrições de uso 

compatível. 

Verificação da 

coordenação e 

funcionamento do 

modelo 

organizacional. 

Implantação: proposta de 

modelo organizacional; 

informação interna do PCP; 

formação e treinamento de 

recursos humanos; 

informação externa do PCP. 

Análises do 

funcionamento da 

instituição: instalações e 

recursos; missão; status 

jurídico; projeto 

museológico; recursos 

humanos; recursos 

técnicos. 

 Proposta de 

intervenções 

urgentes. Revisão e 

atualização 

periódica do PCP. 

Fonte: IPCE
37

, Rev. novembro 2015. 

 

3.2 – Acondicionamento 

“A partir da conservação preventiva é possível traçar diretrizes que darão 

suporte ao controle das situações de risco que envolve os artefatos museológicos, 

com foco nos procedimentos de manuseio, embalagem e transporte” (ROSADO, 

2008).  

Os meios de acondicionamento são determinantes para proteger os artefatos 

dos fatores de degradação. Portanto, a escolha do material é imprescindível, 

optando sempre, por materiais resistentes aos agentes de degradação, que os 

proteja de impactos mecânicos, e principalmente, que sejam estáveis quimicamente. 

Logo, pesquisar as especificidades dos artefatos, os materiais e as técnicas 

                                            

37
 Instituto del Patrimonio Cultural de España. Sección de Conservación Preventiva Área de 

Investigación y Formación 
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construtivas, juntamente com uma análise rigorosa do estado de conservação, 

contribuíram para o desenvolvimento de embalagens adequadas para sua 

preservação. 

Lorêdo (1994) sugere que os artefatos metálicos sejam acondicionados 

individualmente em recipientes resistentes, acolchoados e hermeticamente 

fechados, proporcionando maior proteção contra possíveis danos (corrosão 

galvânica38, abrasão entre outros) em curto prazo. 

Tabela 6 - Materiais adequados e inadequados para embalagens e armazenamento. 

Materiais adequados Materiais inadequados 

Metais – aço inoxidável 
Madeira maciça – libera ácidos carboxílicos, 

particularmente o acético e o fórmico. 

Cerâmica 

Madeira modificada (laminados, aglomerados etc.) 

pode conter adesivos como o formaldeído ou ureia-

formaldeído. 

Tecido de linho e algodão não branqueados. 

Lã e plumas - possuem aminoácidos que liberam 

enxofre. Tecidos submetidos ao processo de 

branqueamento. 

Pigmentos inorgânicos (que não contêm 

enxofre). 

Tintas à base de óleo e resina alquídica e vernizes à 

base de uretano 

Papel com pH neutro; Papel de seda com pH 

neutro; Papel com tampão alcalino. 

Papéis submetidos ao processo de branqueamento. 

Polietileno; polipropileno; poliestireno; 

poliamida (Nylon®); acrilatos. 

Polímeros como borracha vulcanizada, policloreto 

de vinila (PVC), poliacetato de vinila (PVAc), 

poliuretano, nitrato de celulose, acetato de celulose, 

e ureia formaldeído. 

Fonte: ROSADO, Alessandra. Manuseio, embalagem e transporte de acervos. Tópicos em 
conservação preventiva- caderno 10. Belo Horizonte, LACICOR-EBA-UFMG, 2008, p. 19.  

 

3.2.1 – Confecção das embalagens – materiais e técnicas  

                                            
38

 Ocorre quando metais com diferentes potenciais estão em contato com um eletrólito (líquido capaz 
de conduzir corrente eléctrica), este contato causa uma transferência de carga elétrica de um metal 
para outro devido à diferença de potenciais elétricos, neste caso o metal menos nobre se comportará 
como ânodo de sacrifício (Plenderleith e Torraca, 1969).   
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Este procedimento teve como finalidade, elaborar embalagens individuais que 

proporcionassem proteção aos artefatos contra possíveis danos (choques, vibração, 

umidade e temperatura inadequadas, radiação infravermelha e ultravioleta, 

poluentes) durante o transporte, armazenamento e até mesmo exposição. Para tal, 

foram selecionados materiais inertes disponíveis no mercado e adaptados às 

condições financeiras da instituição: espuma de polietileno, chapas de polipropileno 

e tecido não tecido.   

3.2.1.1 – Ethafoam®  

É uma espuma de polietileno (PE) com características importantes, possui 

impermeabilidade a produtos químicos, resistência à água e as variações de 

temperatura e umidade, amortecimento de vibrações, facilidade de cortar e moldar e 

excelente isolante térmico (CAMPOS; GRANATO, p. 289, 2015). 

 Este material foi utilizado para confeccionar o suporte sob medida para 

cada artefato, ajustando-se as suas dimensões e formas para impedir o movimento 

e vibrações. A partir dos traçados realizados na espuma, foram feitas cavidades 

negativas, utilizando faca para corte a quente e/ou bisturi (Figura 32).  

 

  

     Figura 32 – Confecção do suporte de Ethafoam. 
     Fonte: banco de dados LÂMINA 
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3.2.1.2 – POLIONDA®39  

É uma chapa com estrutura alveolar, formada por duas lâminas planas e 

paralelas, unidas por meio de nervuras longitudinais. Forma uma chapa de estrutura 

rígida, sendo 70% de seu volume formado por ar, alcançando assim, um alto padrão 

de leveza e resistência. Entre suas propriedades podemos citar: estabilidade 

mecânica, impermeável, inerte, resiste a intempéries, barreira a raios ultravioleta, 

resistência térmica, facilidade de limpeza, evita aderência de fungos e bactérias e 

possibilita selagem a quente (solda ultrassom). 

 Para confeccionar as caixas é necessário fazer o molde em papel com 

as medidas do suporte de Ethafoam® – A x L x P. Neste caso se utilizou o papel 

Kraft, mas pode ser qualquer outro papel fácil de manusear (Figura 33). Após é 

repassado para a chapa de Polionda® e recortado (Figura 34). A tampa da caixa 

segue o mesmo procedimento, devendo ficar bem ajustada para maior proteção. 

 

 

  Figura 33 – Confecção do molde em papel kraft. 
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

                                            
39

 Polionda®. Disponível em: <http://www.polionda.com.br/o-que-e-polionda/>. Acesso em: 01 fev 

2018.  
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  Figura 34 – Transferindo as medidas do molde para chapa de Polionda®. 
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

3.2.1.3 – TNT40  

De acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Não Tecidos 

(ABINT) o tecido “não tecido”, apresenta uma estrutura plana, flexível e porosa, 

constituída de véu ou manta de filamentos ou fibras sintéticas derivadas do petróleo 

(poliéster, polipropileno, polietileno), orientados direcionalmente ou ao acaso, 

consolidados por processo mecânico (fricção) e/ou químico (adesão) e/ou térmico 

(coesão) e combinações destes (Figura 35). 

 

                                            
40

 A produção do primeiro “tecido não tecido” é atribuído ao inglês Garnett, em 1850, em West 
Yorkshire (Reino Unido). Com efeito, Garnett concebeu um tipo especial de carda, destinado a 
recuperar desperdícios têxteis, conferindo-lhes de novo a forma fibrosa e que se apresentava sob a 
forma de manta. O grande desenvolvimento na produção, surge em Weinheim, na Alemanha, em 
1936, na empresa Freudenberg. Os trabalhos realizados pelo Dr. Carl Nottebohm conduziram à 
produção de tecidos não tecidos comercializados a partir de 1948 com as designações 
Vliesline (forros interiores de vestuário) e Vileda (para limpeza de janelas). Disponível em: 
<https://ctborracha.com/?page_id=898> Acesso em: 10 abr. 2018. 
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 Figura 35 – Imagem da estruturação das fibras do TNT. 
 Fonte: Ciência e Tecnologia da Borracha (CTB) 

 

Entre a espuma e o TNT, uma manta de fibra ajuda a amortecer possíveis 

impactos. O TNT foi utilizado para forrar a cama de Ethafoam®, evitando o contado 

do artefato com a espuma e consequentemente o atrito. (Figura 36; Figura 37). 

 

 

Figura 36 – Fibra para amortecer impacto. 
Fonte: banco de dados LÂMINA 
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  Figura 37 – Revestimento da cama de Ethafoam® com TNT. 
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

 

Para controlar os níveis de umidade no interior da caixa, é recomendado 

utilizar sílica gel em saco de material inerte tipo ziplock perfurado entre o suporte e o 

fundo da caixa, evitando que a mesma fique em contato direto com os artefatos. 

Pode ser usada a sílica-gel de cor laranja41 no seu estado ativo e de cor verde 

quando se encontra saturada, a mesma deve ser substituída ou regenerada 

(ROSADO e FRONER 2008; CAMPOS e GRANATO, 2015). 

A quantidade de sílica gel para controlar a umidade de uma embalagem está 

relacionada com o volume da embalagem, do grau de vedação, da flutuação da 

temperatura dentro da embalagem (ROSADO e FRONER, 2008). 

Estas embalagens conseguem oferecer um suporte adequado por um longo 

período de tempo, protegendo os artefatos contra vários fatores externos como 

choque, vibrações, poluição, luz, mudança de temperatura e umidade relativa entre 

outros (Figura 38; Figura 39). 

  

                                            
41

 Sílica amorfa (SiO2), silicato de sódio e corante de cor laranja (âmbar) proveniente da área 
alimentícia, não tóxico e inofensivo ao ser humano e ao meio ambiente. Tem a característica de 
manter a cor laranja quando seco e verde quando totalmente saturado de umidade. QUIMIDROL. 
Disponível em: <http://www.quimidrol.com.br/media/blfa_files/silica_Gel_Laranja_2.pdf> Acesso em: 
10 abr. 2018. 
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  Figura 38 – Artefato SWS1-B5 acondicionado. 
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

  

 

 

  Figura 39 - Artefato SULS1-B5 acondicionado. 
  Fonte: banco de dados LÂMINA 

 

3.2.1.4 – Embalagens com identificação 

Na parte externa da caixa há uma fotografia do artefato, facilitando sua 

identificação, não sendo necessário abri-la, reduzindo desta forma, os riscos 

relacionados à manipulação (Figura 40).  
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  Figura 40 – Embalagens com identificação para minimizar riscos causados por 
manuseio. 

  Fonte: banco de dados LÂMINA 
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Considerações finais 

 

Através do desenvolvimento desta monografia, foi possível verificar a 

fragilidade dos artefatos arqueológicos ferrosos provenientes do Sítio Arqueológico 

de São João Batista frente aos fatores de degradação e o quão complexo é a sua 

conservação. A pesquisa histórica proporcionou uma compreensão sobre o trabalho 

metalúrgico dos indígenas e jesuítas ao longo do período missioneiro, permitiu a 

identificação dos materiais utilizados, assim como as técnicas de produção que 

foram aplicadas. Neste contexto, a elaboração do diagnóstico propiciou um 

tratamento de conservação preventiva e curativa que respeitou a integridade e as 

especificidades dos artefatos.  

As questões abordadas ao longo deste trabalho confirmam a necessidade de 

criar projetos para o resgate do patrimônio arqueológico, que deverão incluir não só 

as pesquisas arqueológicas, mas também a conservação e guarda dos mesmos 

para as gerações atuais e vindouras. Para tal, arqueólogos e conservadores 

restauradores precisarão dialogar de forma interdisciplinar, à medida que as 

intervenções geralmente acontecem de maneira inadequada,  causando em muitas 

situações, danos irreversíveis.  

O contexto patrimonial missioneiro é muito vasto, porém apresenta uma 

enorme deficiência no campo da preservação dos artefatos escavados, 

fundamentando a necessidade de um trabalho como foi desenvolvido pela equipe do 

laboratório LÂMINA e descrito na referida monografia.  

Enfim, este trabalho reforça a importância das atividades de conservação do 

patrimônio arqueológico ferroso proveniente das escavações, os quais em sua 

grande maioria estão à mercê da própria sorte, correndo risco de desaparecer 

devido à negligência do homem.   
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Apêndice A – Ficha técnica – artefato – SWS1-B5 

 

FICHA DE ANÁLISES E CONSERVAÇÃO -  ACERVO METÁLICO DAS MISSÕES 

JESUÍTICAS DO RIO GRANDE DO SUL 

Acordo de Cooperação com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN)  

Este documento objetiva registrar os tratamentos de conservação curativa aplicados aos 

artefatos, à identificação dos mesmos e a indicação dos parâmetros de conservação 

preventiva recomendados para o seu acondicionamento, manipulação e exposição. 

Nota: os procedimentos realizados levam em consideração as diretrizes contidas nos 

códigos deontológicos do Conservador/restaurador, do Museólogo e do Arqueólogo, visando 

preservar os componentes materiais, simbólicos e informacionais do artefato. 

PEÇA Nº: SWS1-B5 

 

Sítio São João Batista; Nível: soleira da porta; lote 3; Número individual 
3-5; Ano: 2005. 

Reserva Técnica de São Miguel das Missões –RS. Restos da igreja de 
Redução jesuítica de São João Batista, RS (século XVII). 

OBS.: este artefato têm um cravo que foi tratado separadamente sob o 
nome de: SWS1-B5A 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO: 
Ferragem da porta lateral da igreja em 
ferro forjado, apresentando 5 orifícios 
circulares para a passagem de cravos 
para a fixação na madeira da porta, dois 
cravos ainda nos orifícios (o cravo do 
ápice estava fracamente fixado ao 

artefato por camadas de corrosão, e foi decidido retirara-o para poder facilitar a sua 
conservação, passando a denominar-se  peça  SWS1-B5A, e para o qual foi realizada a ficha de 
conservação e a pasta de fotografias correspondentes). Apresenta um extremo de forma 
lanceolada com 3 hastes, a outra extremidade é curva. Comprimento total de 85 cm; largura 
máxima 15,6 cm; grossura 0,6cm. Na área dorsal superior se conserva um baixo-relevo, ao 
igual que na cabeça dos cravos. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO AO INGRESSAR 
NO LABORATÓRIO  

(ESTADO INICIAL) DATA: 17.12.2015 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO 
ARTEFATO AO FINAL DOS 

TRATAMENTOS  

(ESTADO FINAL) DATA: 22.02.2016 

 

 

 

 

 

 

DATA DE INICIO DO TRATAMENTO: 
19.01.2016 

 

DATA DE FINALIZAÇÃO: 22.02.2016 

LOCALIZAÇÃO NO LÂMINA:  

mapoteca do laboratório de conservação. 

 

RESPONSÁVEL: Dr. Jaime Mujica Sallés; 
Conservadores/Restauradores: Fabio 
Barreto; Márcia Dutra; Susana Dode; 
Taciane Souza. 

DATA DE ENTREGA DO ARTEFATO AO IPHAN: 31.05.2016 

 

TIPOLOGIA FUNCIONAL: 

 

1. Ornamentação            (  ) 

2. Elemento Construtivo (  ) 

3. Ferragem                     (X) 

 

4. Elemento bélico  (  )   8. Outros  (  ) 

5. Culinária              (  ) 

6. Montaria              (  ) 

7. Miscelânea          (  ) 

 

MATERIAL: 

 

1. Ferro                (X) 

 

4. Alpaca                  (  )   8. Lítico  (  ) 

5. Chumbo               (  ) 

6. Vidro                     (  ) 
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2. Cobre/Bronze  (  ) 

3. Peltre                (  ) 

7. Cerâmica              (  ) 

Outros: 

 

DIMENSÕES: 

 

PESO INICIAL: 
2.038 g (das quais 
271 na forma de 
resíduos). 

PESO FINAL: 
1.611 g 

 

 

ANÁLISE DE RAIO X   (  )              DATA:     

Outras análises:  

Nota: as radiografias e laudos 
encontram-se anexados a este 
documento. 

 

INTERPRETAÇÃO DO ARTEFATO 

Funções: suporte da estrutura da porta. 

Período estimado de fabricação: século XVII 

Origem/Fabricante/Técnica de Fabricação: ferro forjado; Redução de São João Batista, RS. 

Técnica de decoração: baixo-relevo. 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO 

Formato:  

Decoração: baixo relevo com desenhos geométricos na cara dorsal parte superior e na cabeça 
dos cravos. 

Marcas de uso, monogramas, alto-relevo, baixo-relevo, inscrições:  

Alterações mecânicas (deformações, desgastes, deterioração): grande parte da cara dorsal 
perdeu a ornamentação. 

Descrição das concreções (composição, pulverulência, dureza, cor, análises de 
carbonatos): apresentava sedimentos nos tons avermelhado e preto, e alguns pontos de 
sedimentos alaranjados claros. 

Tratamentos de conservação curativa ou de restauro anteriores: sem evidencias de 
tratamentos anteriores. 
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  *Apresentava uma mancha de tinta branca na face dorsal região superior.  

 

 

 

 

INTEGRIDADE 

COMPLETA ( X ) 
INCOMPLETA (   ) FRAGMENTOS (   ) 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

INALTERADO (  ) 

  

-sem alterações visíveis (  );  

-não necessita tratamentos curativos (  );  

-apto para ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

 

 

POUCO ALTERADO (  ) 

 

-mais de 2/3 da superfície sem alterações 
visíveis (  );   -somente necessita limpeza 
mecânica leve   (  ); 

-poderia ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise (  ). 

 

ALTERADO (X ) 

 

-menos de 2/3 da superfície sem alterações 
visíveis (X);             

-necessita Conservação Curativa (X);          

-estrutura comprometida (  ); 

-sem possibilidade de exibir nesse estado (X) 

-dificuldades de realizar a interpretação(X) 

  

MUITO ALTERADO (  ) 

 

-maior parte da superfície modificada (  );   

-necessita Conservação Curativa (  );   

-estrutura muito comprometida (  );  

-sem possibilidade de exibir nesse estado (  
) 

- interpretação inviável (  ). 

 

Observação: apresentava uma grande perda de material por laminação devido à corrosão 
seca; pulverulência; sem evidencias de corrosão úmida. 
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PATOLOGIAS 

 

1. Oxidação ativa evidenciada pela ocorrência de gotículas avermelhadas (  ); desprendimento 
de fragmentos superficiais  (X ); e/ou laminação (X )  

2. Patina instável evidenciada pela coloração diferenciada (  ); perda de material (  );    
superfície heterogênea e pulverulenta (  ) e ou baixa aderência da mesma  (  )  

3. Camadas de óxidos e ou sedimentos (X )  

4. Depósitos calcários evidenciados por efervescência em contato com solução de HCl ao 
10% (  )   

5. Fissuras e ou gretas (  )  

6. Fragilidade estrutural evidenciada pela baixa resistência a pressões e ou presença de 
numerosos fragmentos (  )   

7. Degradação biológica pela pressão e penetração de raízes da vegetação (  )  

8. Degradação química pela ação de poluentes evidenciada por mudanças de cor e/ou 
deterioro físico-químico (  )  

9. Pátina estável evidenciada pela coloração, superfície homogênea e consistente (  )  

10. Outras patologias (descrever):  

CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

RECOMENDAÇÕES DE ACONDICIONAMENTO, MANIPULAÇÃO E EXPOSIÇÃO 

 

EMBALAGEM: recipientes de Polipropileno ou Polietileno. 

TEMPERATURA: 18-25ºC com variações 
menores de 10% em períodos de 24 horas 

UMIDADE RELATIVA: máximo 30%, 
constante. 

LUZ: máximo 300 Lux. Ultra Violeta (UV): máximo 50 µW/L 

MATERIAIS DE ESTANTES/PRATELEIRAS: evitar estantes, armários, vitrines, etc. de 
madeira ou compensados. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Não colocar em contato com outras peças metálicas. Nunca expor à luz natural incidente. 

Preferentemente iluminar com sistema LED. Manipular sempre com luvas de algodão ou 

descartáveis. Caso não se acondicione num local com controle da umidade relativa, conserve 

num recipiente hermético junto com uma quantidade proporcional de sílica-gel com indicador 

de saturação de cor laranja. Prefira ajustar a temperatura do ambiente a valores próximos aos 

18ºC. O artefato deve ser monitorado periodicamente e se detectar mudanças contate 

imediatamente  um Conservador/Restaurador Arqueológico.  
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TRATAMENTOS E ANÁLISES REALIZADOS  

(descrição dos procedimentos e das análises junto com as datas e responsáveis).  

 

Nota: o registro fotográfico encontra-se anexado dentro da pasta correspondente ao 
artefato.  

 

Responsáveis: Dr. Jaime Mujica Sallés; Conservadores/Restauradores: Fabio Barreto; 

Márcia Dutra; Susana Dode; Taciane Souza. 

Registro fotográfico final: Conservadora/Restauradora Mariana Isquierdo. 

 

1. 19.01.2016 – Avaliação do estado de conservação; Inicio da limpeza manual com 

bisturi e pincel macio. 

2. 22.01.2016 – Limpeza manual com martelinho, bisturi e escova de cerdas médias. 

3. 26.01.2016 – Continuação da limpeza manual. 

4. 03.02.2016 -  Continuação da limpeza manual. 

5. 08.02.2016 – Finalização da limpeza manual. Aplicação da 1ª demão de ácido tânico 

3%*. 

6. 11.02.2016 – Aplicação da segunda demão do ácido tânico previa escovação com 

escova de cerdas médias a seco. 

7. 16.02.2016 - Aplicação da terceira demão do ácido tânico previa escovação com 

escova de cerdas médias a seco. 

8. 19.02.2016 - Aplicação com pincel de camada de proteção de acetato de polivinila a 

5% em álcool. 

9.  22.01. 2016 – Aplicação com pincel de camada de proteção de Paraloid B-72 a 5% 

em acetona.  

10.  29.02.2016 – Registro fotográfico final do artefato (Conservadora/Restauradora 

Mariana Isquierdo) 

*Ácido Tânico (42% água deionizada e 55% álcool, 3% tanino). A formulação e 

aplicação foram feitas segundo as indicações do Instituto Canadense de 

Conservação (CCI Notes 9/5) com as modificações sugeridas pela Conservadora 

Soledad Díaz Martínez do IPCE (Espanha). 

Observação: as marcas o fornecedores dos produtos utilizados foram as seguintes: 

Álcool etílico – Proquímios; Água destilada – Idontosol; Ácido fosfórico:  Synt; Tanino: Tanac 
(partida de 18.05.2014); Paraloid e Cera Microcristalina: Casa do Restaurador; Terebintina: 
Acrilex.   
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Apêndice B – Ficha técnica – artefato – SWS1-B5A 

 

FICHA DE ANÁLISES E CONSERVAÇÃO - ACERVO METÁLICO DAS MISSÕES 

JESUÍTICAS DO RIO GRANDE DO SUL 

Acordo de Cooperação com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN)  

 

Este documento objetiva registrar os tratamentos de conservação curativa aplicados aos 

artefatos, a identificação dos mesmos e a indicação dos parâmetros de conservação 

preventiva recomendados para o seu acondicionamento, manipulação e exposição. 

Nota: os procedimentos realizados levam em consideração as diretrizes contidas nos 

códigos deontológicos do Conservador/restaurador, do Museólogo e do Arqueólogo, visando 

preservar os componentes materiais, simbólicos e informacionais do artefato. 

 

 

PEÇA Nº: SWS1-B5-A 

 

Sítio São João Batista; Nível: soleira da porta; lote 3; Número 
individual 3-5; Ano: 2005. 

Reserva Técnica de São Miguel das Missões –RS. Restos da igreja 
de Redução jesuítica de São João Batista, RS (século XVII). 

OBS.: este cravo forma parte do artefato SWS1-B5A 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO: cravo de ferro forjado de seção quadrada, de ponta dobrada, 
pertencente a uma ferragem da porta lateral da igreja para a fixação na madeira da porta. Este 
cravo, do ápice da peça, estava solto junto ao artefato, passando a denominar-se peça SWS1-
B5A, e para o qual foi realizada esta ficha de conservação e a pasta das fotografias 
correspondente. 
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REGISTRO FOTOGRÁFICO AO 
INGRESSAR NO LABORATÓRIO  

(ESTADO INICIAL) DATA: 25.01.2016 

REGISTRO FOTOGRÁFICO DO 
ARTEFATO AO FINAL DOS 

TRATAMENTOS  

(ESTADO FINAL) DATA: 04.02.2016 

 

 

 

 

 

DATA DE INICIO DO TRATAMENTO: 
25.01.2016 

DATA DE FINALIZAÇÃO: 04.02.2016 

LOCALIZAÇÃO NO LÂMINA:  

mapoteca do laboratório de conservação. 

 

RESPONSÁVEL: Dr. Jaime Mujica Sallés; 
Conservadores/Restauradores: Fabio 
Barreto; Márcia Dutra; Susana Dode; 
Taciane Souza. 

DATA DE ENTREGA DO ARTEFATO AO IPHAN: 31.05.2015 

 

TIPOLOGIA FUNCIONAL: 

 

1. Ornamentação              (  ) 

2. Elemento Construtivo  (  ) 

3. Ferragem                       (X) 

 

4. Elemento bélico  (  )   8. Outros  (  ) 

5. Culinária              (  ) 

6. Montaria              (  ) 

7. Miscelânea          (  ) 

 

MATERIAL: 

 

1. Ferro      (X) 

2. Cobre/Bronze  (  ) 

 

4. Alpaca           (  )               8. Lítico (  ) 

5. Chumbo         (  ) 

6. Vidro              (  ) 
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3. Peltre               (  ) 
7. Cerâmica           (  ) 

Outros: 

DIMENSÕES: 8,9cm de comprimento por 3,0 cm 
diâmetro. 

 

PESO INICIAL: 50 g PESO FINAL: 56 g 

ANÁLISE DE RAIO X   (  )              DATA:     

Outras análises:  

Nota 

  

 

INTERPRETAÇÃO DO ARTEFATO 

Funções: suporte da estrutura da porta. 

Período estimado de fabricação: século XVII 

Origem/Fabricante/Técnica de Fabricação: ferro forjado; Redução de São João Batista, RS. 

Técnica de decoração: baixo-relevo. 

 

 

 

DESCRIÇÃO DO ARTEFATO 

Formato: 

Decoração: baixo-relevo com desenhos geométricos na cabeça do cravo. 

Marcas de uso, monogramas, alto-relevo, baixo-relevo, inscrições: baixo-relevo com 
desenho geométrico no dorso da cabeça bastante deteriorado pela corrosão. 

Alterações mecânicas (deformações, desgastes, deterioração): dobrado na ponta 

Descrição das concreções (composição, pulverulência, dureza, cor, análises de 
carbonatos): 

Tratamentos de conservação curativa ou de restauro anteriores: sem evidencias de 
tratamentos anteriores. 
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INTEGRIDADE 

COMPLETA ( X ) 
INCOMPLETA (   ) FRAGMENTOS (   ) 

 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

INALTERADO  (  ) 

  

-sem alterações visíveis (  );  

-não necessita tratamentos curativos (  );  

-apto para ser exibido nesse estado   (  ); 

-permite sua análise  (  ). 

 

 

POUCO ALTERADO  (  ) 

 

-mais de 2/3 da superfície sem alterações visíveis (  
);  -somente necessita limpeza mecânica leve   (  ); 

-poderia ser exibido nesse estado (  ); 

-permite sua análise  (  ). 

 

ALTERADO  (  ) 

 

-menos de 2/3 da  superfície  sem 
alterações visíveis (  );             

-necessita Conservação Curativa (  );          

-estrutura comprometida (  ); 

-sem possibilidade de exibir nesse      
estado (  ) 

-dificuldades de realizar a interpretação (  ) 

  

MUITO ALTERADO  (x  ) 

 

-maior parte da superfície modificada (X); 

-necessita Conservação Curativa (X);  

-estrutura muito comprometida (  );  

-sem possibilidade de exibir nesse estado (X) 

- interpretação inviável (  ). 

 

Observação: 
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PATOLOGIAS 

 

1. Oxidação ativa evidenciada pela ocorrência de gotículas avermelhadas (  ); 
desprendimento de fragmentos superficiais  (X); e/ou laminação (  )  

2. Patina instável evidenciada pela coloração diferenciada (  ); perda de material (  );    
superfície heterogênea e pulverulenta (  ) e ou baixa aderência da mesma  (  )  

3. Camadas de óxidos e ou sedimentos (X)  

4. Depósitos calcários evidenciados por efervescência em contato com solução de HCl ao 
10% (  )   

5. Fissuras e ou gretas (  )  

6. Fragilidade estrutural evidenciada pela baixa resistência a pressões e ou presença de 
numerosos fragmentos (  )   

7. Degradação biológica pela pressão e penetração de raízes da vegetação (  )  

8. Degradação química pela ação de poluentes evidenciada por mudanças de cor e/ou 
deterioro físico-químico (  )  

9. Pátina estável evidenciada pela coloração, superfície homogênea e consistente (  )  

10. Outras patologias (descrever):  

CONSERVAÇÃO PREVENTIVA 

RECOMENDAÇÕES DE ACONDICIONAMENTO, MANIPULAÇÃO E EXPOSIÇÃO 

EMBALAGEM: recipientes de Polipropileno ou Polietileno. 

TEMPERATURA: 18-25ºC com variações 
menores de 10% em períodos de 24 horas 

UMIDADE RELATIVA: máximo 30%, 
constante. 

LUZ: máximo 300 Lux. Ultra Violeta (UV): máximo 50 µW/L 

MATERIAIS DE ESTANTES/PRATELEIRAS: evitar estantes, armários, vitrines, etc. de 
madeira ou compensados. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

Não colocar em contato com outras peças metálicas. Nunca expor à luz natural incidente. 

Preferentemente iluminar com sistema LED. Manipular sempre com luvas de algodão ou 

descartáveis. Caso não se acondicione num local com controle da umidade relativa, conserve 

num recipiente hermético junto com uma quantidade proporcional de sílica-gel com indicador 

de saturação de cor laranja. Prefira ajustar a temperatura do ambiente a valores próximos 

aos 18ºC. O artefato deve ser monitorado periodicamente e se detectar mudanças contate 

imediatamente com um Conservador/Restaurador Arqueológico.  



100 

 

 

 

TRATAMENTOS E ANÁLISES REALIZADOS  

(descrição dos procedimentos e das análises junto com as datas e responsáveis).  

 

Nota: o registro fotográfico encontra-se anexado dentro da pasta correspondente ao 
artefato.  

 

Responsáveis: Dr. Jaime Mujica Sallés; Conservadores/Restauradores: Fabio Barreto; 
Márcia Dutra; Susana Dode; Taciane Souza.  

Registro fotográfico final: Conservadora/Restauradora Mariana Isquierdo.  

 

11. 25.01.2016 - Análise do artefato, registro fotográfico; limpeza manual com bisturi, 

escova de aço e instrumental de dentista. 

12. 26.01.2016 - Aplicação da 1ª demão de ácido tânico a 3%* prévia escovação a seco. 

13. 28.01.2016 - Aplicação da 2ª demão de ácido tânico 3% prévia escovação a seco. 

14. 03.02.2016 - Aplicação da 3ª demão de ácido tânico 3% prévia escovação a seco. 

15. 04.02.2016 - Aplicação da camada de proteção Paraloid-B72 a 5% diluído em 

acetona. Imersão em cera microcristalina diluída em terebintina. 

16. 05.02.2016 – Registo fotográfico. 

17. 29.02.2016 - Registro fotográfico final do artefato (Conservadora/Restauradora 

Mariana Isquierdo). 

 

*Ácido Tânico (42% água deionizada e 55% álcool, 3% tanino). A formulação e 

aplicação foram feitas segundo as indicações do Instituto Canadense de 

Conservação (CCI Notes 9/5) com as modificações sugeridas pela Conservadora 

Soledad Díaz Martínez do IPCE (Espanha). 

 

Observação: as marcas o fornecedores dos produtos utilizados foram as seguintes: 

Álcool etílico – Proquímios; Água destilada – Idontosol; Ácido fosfórico:  Synt; Tanino: Tanac 
(partida de 18.05.2014); Paraloid e Cera Microcristalina: Casa do Restaurador; Terebintina: 
Acrilex.   
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Anexo 

 

Anexo A – Acordo de cooperação técnica, firmado entre o Instituto de Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional - IPHAN e a Universidade Federal de Pelotas – UFPel.  

  

 


